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o  mal foi ter eu medido o meu avanço sobre 
o cabresto metrificado e nacionalista de duas 
remotas alimárias — Bilac e Coelho Neto. O 
erro ter corrido na mesma pista inexistente.

Inaugurara o Rio aí por 16 ou 15. O que 
nie fazia tomar o trem da Central e escrever em 
franceç, era uma enroscada de paixão, mais que 
outra veleidade. Andava comigo pra cá pra lá, 
tresnoitado e escrofuloso. Guilherme de Almei­
da — quem diria? — a futura Marquesa de San­
tos do Pedro I navio!

o  anarquismo da minha formação foi incor­
porado â estupidez letrada da semi-cotònia. Fre-
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qüentei do repulsivo Goulart de Andrade ao gla- 
bro João do Rio, do bundudo Martins Fontes ao 
bestalhão Graça Aranha. Embarquei, sem difi­
culdade, na ala molhada das letras, onde esfu- 

JJiava gordamente Emílio de Meneses.
A situação “revolucionaria” desta bosta 

mental sul-americana, apresentava-se assim: o 
contrário do burguéj não era o proletário — era 
o boêmio! As massas, ignoradas no território e 
como hoje, sob a completa devassidão econômi­
ca dos políticos e dos ricos. Os intelectuais brin­
cando de i^ a .  Pe vez em quando davam tiros 
entre rimas. O único sujeito que conhecia a ques­
tão social vinha a ser meu primo-torto Domin­
gos Ribeiro Filho, prestigiado no Café Papa­
gaio. Com pouco dinheiro, mas íora do eixo 
revolucionário do mundo, ignorando o Manifesto 
Comunista e não querendo ser burgu^, passei 
naturalmente a ser boêmio.

Tinha feito uma viagem. Conhecera a Eu­
ropa “pacífica” de 1912. Uma sincera amizade 
pela ralé notívaga da bute Montmartre, me con­
firmava na tendência carraspanal com que aqui, 
nos b a ^  a minha atrapalhada situação econêmi- 
ca protestava contra a sociedade feudal que p r^



sentia. Enfim, eu tinha passado por Londres, 
de barba, sem perceber Karl Marx.

Dois palhaços da burguesia, um paranaense, 
outro internacional ^ e  pirate du lac Leman*^ 
me fizeram perder tempoT^mTlio de M e n ^ s  
e Biaise Cendrars. Fui combles um palhaço de 
classe. Acoroçoado por espetativas, aplausos e 
quireras capitalistas, o meu ser literário atolou 
diversas vezes na trincheira social reacionária. 
Lbgicamente tinha que ficar catolico. A graça 
ilumina sempre os espálios fartos. Mas quando 
já estava ajoelhado (com Jean Cocteau!) ante 
a Virgem Maria e prestando atenção na Idade 
Média de São Tom^, um padre e um arcebispo 
me bateram a carteira herdada, num meio dia 
policiado da São Paulo afarista. Segurei-os a 
tempo pela batina. Mas humanamente descri. 
Dom Leme logo chamara para seu secretario par­
ticular, a pivete principal da bandalheira.

Continuei na burgu^ia, de que mais que 
aliado, fui índice cretino, sentimental e poético. 
Ditei a moda Vieira para o Brasil Colonial no' 
esperma aventureiro de um triestino, proletário 
de rei, alfaiate de Dom João 6.”

Do meu fundamental anarquismo jorrava 
sempre uma fonte sadia, o sarcasmo. Servi a bur-
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d.«loradogu^ia sem nela crer. Como o cort^ão 
cortava as roupas ridículas do Regente.

O movimento modernista, culminado no sa- 
rampão antropofígico, parecia indicar um fenô­
meno avançado. São Paulo. possuía um pode­
roso parque industrial. Quem sabe se a alta do 
café não ia colocar a literatura nova-rica da 
semi-colônia ao lado dos custosos surrealismos 
imperialistas?

Eis porém que o parque industrial de São 
Paulo era um parque de transformação. Com 
materia prima importada, ií^s vezes originária 
do prdprio solo nosso. Macunaíma.

A valor^ção do café foi uma operação impe­
rialista. A poesia Pau Brasil também. Isso tinha 
que ruir com as cornetas da crise. Como ruiu 
quas^toda a literatura brasileira “de vanguar­
da”, provinciana e suspeita, quando não estrema- 
mente esgotada e reacionária. Ficou da minha 
este liwo. Um documento. Um gráfico. O brasi­
leiro p5a na maré alta da ultima ̂ ap a  do capi­
talismo. Fanchono. Oportunista e revoltoso. Con­
servador e sexual. Casado na policia. Passando 
de pequeno burguê^ e funccionário climático a 
danjíãrino e turista. Como solução, o nudismo 
transatlântico. No apogeu historico da fortuna 
burgu^a. Da fortuna mal-adquirida.
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Publico-0 no seu texto integral, terminado 
em 1928. Necroldgio da burguesia. Epitáfio do 
que fui.

Elílquanto os padres, de parceria sacrílega, 
em S. Paulo com o professor Mário de Andrade 
e no Rio com o robusto Schmidt cantam e en­
toam, nas ultimas novenas repletas do Brasil:

No céü, no céy  
com “sua” mãe estarei!

eu prefiro simplesmente me declarar enojado de 
tudo. E possuído de uma línica vontade. Ser pelo 
menos, casaca de ferro na Revolução Proletária.

O caminho a seguir é duro, os compromis­
sos opostos são enormes, as taras e as hesitações 
maiores ainda.

Tarefa heróica para quem já foi Irmão do 
Santíssimo, dan|5õ^ quadrilha em Minas e se /  Ç 
fantasiou de turco a bordo.

Seja como fôr. Voltar para trá^ é que é im­
possível. O meu relágio anda sempre para a fren­
te. A Historia também.

Rio, fevereiro de 1933. 

Oswald de Andrade.
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A paisagem desta capital apodrece. Apareço ao leitor. 
Pelotari. Personagem a trav^  de uma vidraça. De capa de 
borracha e galochas. Foram alguns militares que transforma­
vam a minha vida. Glária dos batizados! Lá fora, quando 
ojcdír a chuva, haverá o sol.
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PRIMEIRO CONTATO DE SERAFIM E A MALÍCIA

A — e — i — o — u
Ba — Be —  Bi — Bo —  Bu

Ca--- Ce —  Ci —  Co —Cu

20 ANOS DEPOIS

■ 4

Apresento-lhe a palavra “bonificação 
Muito prazer. . .

99

RECORDAÇÃO DO P A ^  INFANTIL

A estação da estrela ar alva. Uma lanterna de hotel. 0  
mar cheiinho de siris.

Um camisolão. Conchas.
A menina mostra o siri.
Vamos 5 praia das Tartarugas!
0  menino foi pegado dando, a t r ^  do monte de areia.
0  carro plecpleca nas ruas.
0  trem vaj. vendo o Brasil.
0  Brasil é uma Repiíblica Federativa cheia de /iTores e 

de gente dizendo adeus.
Depois todos morrem.
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PARAFRASE DE ROSTAND

Tomei de tal maneira.
A tua cabefleira 
Como um clarão
Que como quando a gente fixa o Astro-Rei
Só enxerga ao depois rodelinhas vermelhas
Assim também quando eu deixo
Os fogos de que tu m’inundas
Meu olhar espantado
Pousa as manchas em que tu abundas

MIFARES

DA ADOLESCÊNCIA
ou SEJA

A

A IDADE EM QUE A GENTE CARREGA EMBRULHOS

A loira. A jporena. 0  pa|, da morena. Os irmãos mus­
culosos da loira. Ele toma capilé na venda de seu Pascoal.

A loira deixa-se apalpar como uma janela. No escuro. 
Numa noite de adultério"^e penetra na Pensão da Lili. Mas 
ela diz-lhe que não precisa de tirar as botinas.
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PROPICIAÇÃO

Eu fui o maior onanista de meu tempo
Todas as mulheres
Dormiram em minha cama
Principalmente ccjjinheira
E cançonetista' inglêja
Hoje cresci
As mulheres fugiram
Mas tu vieste '
Trazendo-me foídas no teu corpo

/
VACINA OBRIGATÓRIA

Delegacia da autoridade que tem a 
cara ar,guta das 23 horas e procura um 
esparadrapo para o pudor da Lalá. En­
tre uma TTtaioridade de soldados —  nosso 
heroé. Brasileiro. Professor de geogra­
fia e ginástica. Nas horas vagas, 7.® 
escriturário. Serafim Ponte Grande.

Lalá atirou-se do viadujto do escan- 
 ̂ dalo ao primeiro sofá.

A autoridade — Estais no hall do templo da justiça! Peço 
compostura ou pôr-vos-ei no xilindró n7 7! de cocoras!

Benevides — Doutor! Minha senhora sabe que terá de con­
ter sua <fer^de progenitora diante de V. Excia!

Benevides é estrela.
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A autoridade — Eu compreendo que vós todos desejais o 
sacramento do matrimohio. Mas, mod(4tia k parte, no 
meu fraco parecer, o conjugo vobis. . .

Lalá —  Ih! Ih! Pi! Fi! Fi! Ih!
A autoridade —  Que falta de no-ção do pundonor!
Mme. Benevides — Foi "esse sem vergonha, seu doutor! 

Ela não era assim, quando estava perfeita. . .
Benevides — Eu faço questão do casamento só por causa da 

sociedade!
Com um barbante invisível, puxa o 

police-^verso dos bigodes.

Lalá —  Foi o Tonico, t’a|ií
Benevides — Quem minha filha?
Laú, — Já disse, pronto!
Serafim — Garanto-lhe, c outor, que foi o Tonico.
Mme. Benevides —  Foi e le, seu doutor!
Serafim — Perdão! Eu não costumo mentir nem faltar com 

a verdade!
Mme. Benei>ides — Ofhe que eu conto! Bom!
Laíá —  Eu acho que foi o Tonico. . .
Mme. Benevides (no primeiro plano) — Um dia, eu tinha che­

gado da feira e espiei pelo buraco da fechadura, a tal lição 
de geografia!

L ^á  —  Era ginastica.
Benevides — Respeitem “̂ ste recinto!
Laíá —  Com “este frei^, ainda não jantei.
Mme. Benevides (ao futuro genro) —  Lata de lixo!
. y  Saé pela direita

I ^ á  (soluçando) — Serafim, escolha. . . ou você casa co­
migo ou eu vou para um aloouce!



Serafim —  Isso nunca!
Vozes----Então casa! Casa! Casa!
Uma voz —  Faz o casamento fiado!
Serafim — Mas andaste duas vezes de foixie com o Bata­

tinha !
Lalá — Por isso que eu estava ficando louca lá em casa!

0  soldado abre as grades das maxilas. 
Conduzem Serafim gado e seqidto para 
debaixo do altar da Imjmíada Conceição.
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Quinta-feira
Partida de bilhar com o Manso da Repartição. Joguei 

mal. Pequena emoção guerreira.

Lalá quer passar o inverno em Santos. Já fiz os cálculos 
e vi que o ordenado não dá, mesmo com os biscates.

No éldtanto, deve ser muito bom mudar de casa e de ares, 
de objetos de uso familiar e de paisagem quotidiana. Seria 
excelente para mim, homem de sensibilidade que sou. E quem 
sabe se tambán mudar de paisagem matrimonial Sed non
pos-su-mus! como se canta no intréito da missa.

Terça-feira
Ando com vontade de escrever um romance naturalista que 

está muito em rríoáa. Começaria assim: “ Por todo o largo
meio disco da praia de Jurujuba, havia uma vida sensual com 
ares gregos e pagãos. O mar parecia um saturo contente após
o coito

N^: • 1i'Nuici. Não sei ainda se escreverei^ a palavra coito, com 
{odas as letras. 0  arcebisp^ e as fam ^as p^^em ficar revol­
tados. Talvez ponha só a syjlaba "**coi seguida d^  tres ponti­
nhos discretos. Como CamÕes fazia com *̂i^unda .

Quarta-feira
Inesperada enfermidade de Lallá. Cheguei a converter- 

me de novo ao catMolicismo. As tres crianças berravam em 
óm o  do leito mateimo. Quadro digno do pincel de Benedi^to 
Calino.

Sexta-feira
Chove. Verdadeira neurastenia da natureza.
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Sabado
Eu preciso é largar de besteira, me aperfeiçoar e seguir 

a lei de Deus!

Domingo

Benedito Carlindoga, meu chefe na Escarradeira (vulgo 
Repartição Eederal de Saneamento) partiu para a Europa, a 
bordo do vapor “ Magellan” . Va^ se babar ante o saracoteio 
desengonçado e lubrico das personagens de Guy de Maupassant.

Terça-feira
Dieta de cachorro por causa do vinho Barbera que bebi 

^ontem, festa dos italianos, em companhia de meu pre^do 
cojlega e amigo José Ramos Gó^s Pinto Calçudo, aîiiii de cele­
brarmos a b r ^ a  de Porta Pia. I

K '

' n

Lalá e o Pombinho (Pery Astiages) invadem o repouso 
contemplativo de minha sak de visitas. Estou convencido de 
que as seis cadeiras enfronhadas em branco, o espelho, a gon­
dola de Veneza, o retrato do Marechal de Ferro, tudo tem 
vontade de disparar.

Piano. Os sinos de Comeville.

Resposta de Lalá a minha queixa:
Você precisa pagar a prestação do mê^ passado, 

não o homem vem buscar o Stradivárius.
Se

Mais Stradivarius.
— Que valsa é essa?
— “ Le lendemain du mariage
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Quarta-feira
 ̂ Salvas de canhão anunciam o feriado nacional. Não vou 

a parada. Estou ficando anti-militarista.

Quinta-feira
O b a tac l^  domestico despenca para a cidade de bonde. 

Comemos empadas e doces no Fazoli. Depois, cinema. Ao 
lado das ironias vestidas de p a ^ o  de almofada que constituem 
a minha família, vejo desfilar no écran luminoso os ambientes 
altamente five-o-clock da Paramount Pictures.

Quarta-feira
Parece que Deus quer ver no primeiro dia deste aino 

inteiramente evoluída a minha transformação psíquica, tantas 
vezes ameaçada pelos aconteciyientos.

Primeira etapa: ^^^ço-jŒiril. Amizade com o Celestino 
Manso que, vamos e venhamos, me incutiu uma outra orienta­
ção na vida. A questão da impersonalidade em arte. 0  co­
nhecimento com detalhes do escabroso caso Victor-Hugo-Sainte 
Beuve, etc., etc. __  ___-

Secunda etapa: jftaio a »etembro. Rerfabilitação da in­
dumentária. Fraque sem colêie e botinas ^americanas. Sa­
bendo da sugestão^ dos ambientes sôbre a existência, disponho- 
me a alargar o circulo dos meus amigos (salvo seja!). H / 
muita mais gente 1 ^ ,  por a ji do que se propala.

Terceira etapa: até os dias presentes. Tend^cias de
economia. Reação contra os gestos atavicos de Dona Lalá, a 
telefonista !

Terça-feira
Vou tomar chá, hoje, as oito horas, em casa do Comen­

dador Salles. E’ o Manso quem me reboca. Um dia, hei de 
comprar um Ford a prestações.

■

■'u
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Domingo
Miseravel despertar de sensualismo. Releio as apimen­

tadas memórias de Jacques Casanova.

Terça-feira
Dia dos aj|ínos do Pinto Calçudo. Vou dar-lhe de pre­

sente um suspensório azul-pavão.

I
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Volto de novo a preoccupar-me com o romance que ima­

ginei escrever e que acho que s^ irá  com p^^on]j;mo. Tenho 
alguns apontamentos tomados subre o tipo principal,^a jovem 
M arqu^a de M . . . Quando o sedu^tor, o invencível galã 
Álvaro Velasco, inicia a sua ofensiva por debaixo da mesa 
de jantar, ela retira bruscamente o pèzinho. Nota humorís­
tica: a M arqu^a tem um calo.

Continuo a viver uma vida acanalhada. Só vejo um reme- 
dio para me m o ra l^ r  —
Deus me deu!

cortar a ^ncômoda mandioca que

Sabado
O Pinto Calçudo observa sensatamente, ao bilhar, que se 

houvesse uma foVça dupla, tripla, múltipla etc., as bolas te- 
riam sempre que dar.

Domingo
Lalá me envelhece. Mas também me galv^iza. Tenho 

ímpetos de largar esta gaita e dar o íom. Um fora sensacional!

Segunda-feira
jl^Dbtem, l)Õâ  conversa com o Manso sôbre o t^po requin­

tado de Fradique Mendes. Ele mora com uma tia. Almocei lá. 
Bebemos cerveja.
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Sexta-feira

Desenvolvimento imprevisto da tragáiia íntima que as Doze 
TabÜas da Lei me obrigaram a fazer. Lalá, depois de uma 
vasta fita, prop(^ o divdrcio. Eu aceitei sem pestanejar. E 
berrei trepado numa cadeira: Ji* vinculo, minha senhora!

Domingo
ANada mais ^ncomodo do que esse negocio de ter filhos 

sem querer.
Para evitarmos os abortos levados a fârmo e os outros 

que Lalá vive provocando com risco da própria vida, o Pinto 
Calçudo me ensinou um remedio muito bom.

0úntem  à noite, depois de termos feito as pazes, estáva­
mos conversando sobre Freud, eu e ela e ficamos excitadis- 
simos. Mesmo vestida, tirei-lhe as calças. ’ Mas quando de­
sembrulhei o remedio (que já tinha comprado na Farmacia) e 
ela percebeu que precisava enfiar uma seringa de vidro, enfe­
zou, protestou e fechou as coxas, dizendo que assim perdia a 
poesia. Foi iniítil explicaír-lhe que bastava meia seringada 
etc. etc.

fSrça!
Quando acabei de convence Ia já tinha perdido tôda a | | -

Segunda-feira

Afinal a criada foi uma desilusão. Compur^quei o meu 
prcíprio leito conjugal, aproveitando a ausência de Lalá e das 
crias. No fim, ela gritou!

— Fiz um peido!
Travessuras de C u...p ido!
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Terça-feira

Hoje, su^culenta macarronada com Pinto Calçudo no res­
taurante Al vino cattivo di Viva la Madonna!.

Qnarta-feira
0  Comendador Sales abre-se conosco na Confeitaria 

Fazoli. Acha que sem recursos não se pode gozar a vida. Con­
tou-nos diversas aventuras de amor, pedindo-nos reserva.

/^SJntem, o Manso almoçou aqui. Conversamos a respeito 
de moe|las.

Quinta-feira

Vem-me a cabeça a toda hora, uma id^a idiota e absurda. 
Enrabar o Pinto Calçudo. Cheguei a ficar com o pau duro. Pre­
ciso consultar um medico!

Sexta-feira

O Manso relata-me que um tal Matatias, cunhado de um 
primo d^e, nunca teve nenhuma manifestação de sífilis, nem 
hereditária nem pegada —  mas eis que agora está com a vista 
e a espinha invadidas. Aconselha-me a.fazer exame de sangue 
em todos da casa.

Domingo

Decidi traçar um sá:io programa de ejudos e re^abilitar 
assim a minha ignorância. Portugu^, aritlm^tica, latim, teo­
sofia, balística^ etc. ^

Napoleão, segundo me disseram, aprendeu a ler aos 29 
anos e o grande Eça de Queiró^ escreveu o Crime do Padre 
Amaro com 50 anos!
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Têrça-feira .
Amanh^ missa em Santa EMigenia. A^ção de graças 

pelo aniversario da b&ta do Carlindoga. Podia ser de 30.” dia! 
sábado

Lalá passou mal a noite. Não morreu.

Sexta-feira
Mudamos de residência. Esta tem um quintalzinho de 

onde se avista o Bra| e com binoculos de alcance se distingue 
perfeitamente a casa do Carlindoga.

Quinta-feira
Fomos visitar ̂ ontem, o dr. da Costa Brito. Um grupo de 

admiradores. Está hospedado na finíssima Rotisserie. Parece 
um ator. Usa chapéij  ̂ verde e mond^culo. Mostrou-se muito 
afãvel. Conversamos s^bre a falta de ideais que caracteriza 
o nosso paw.

Segunda-feira
A Cesar o que é de Cesar. Beijei a criada nova.
A outra, Lalá po^pra fbm. Andava desconfiada.

E’ verdade, minha esp'osa dá ganas de escrever um drama 
social em tr‘es a|tos tétricos. Brigas loucas porque eu gasto 
luz demais com minhas leituras! Quer que eu seja inculto!

Decidimos pôr as crias no Extemato Barros. Foi o Manso 
quem lembrou.

Terça-feira
Deram dois tiros no p a | do Birimba da Repartição, almo­

fadinha e balijja do S|;rio. Vasta emoção na Escarradeira. 
O irmão mais môço do Birimba tinha sido avisado que iam 
matar o pat, Mas esqueceu e dormiu. Quando aicordou foi 
com a VKjtima entrando em casa e o berreiro da família.

T-W 'i'I
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Quarta-feira ^
Coimprei meia duzia de copos inquebráveis.

Sabado
0  Dr. Tejles Siqueira, conhecido advogado, morreu de 

soluço.

Agradavel palestra no Bar Barão com o Comendador Sa­
les, o Pinto Calçudo e o Manso, ^ sajida da Repartição. ^

O Comendador acha que aqui não existe opinião publica. 
Falou-nos das intrigas e difamações de que tem sido vitima. 
Não podendo os crapulas ègualar-se aos homens honestos, tra­
tam de rebaixá||ps por meios inconfessáveis.
Domingo

Lalá fez a surprega de me preparar um quentão com gen­
gibre e amendiym. Será que não estou com a escrita em dia?
sábado

Levei o Perf Astiages a Repartição para ir com'èle depois 
comprar um temo de roupa numa liquidação da Rua 25 de 
Março. Acharam-no muito crescido.
Quarta-feira

1 8 "  tem, fíltimo dia de Carnaval, fizemos o Corso na Ave­
nida Paulista. Vaca com o Manso para pagar o t^xi. Além 
disso, “̂ le,. gentilmente, ofereceu uma bisnaga das grandes à
Lalá. -------------

Mudou-se ai para a frente um meninão que é um Apoio. 
Se não fô̂ sse a jararaca. . .
Terça-feira

Chegou de sua estadia na Fazenda Monte Alegre o jovem 
escritor Pires de Melo. O Manso prometeu apresentar-mo 
oportunamente.

Cinema. Esta família é um pfeo.
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Quinta-feira
Comprei a prestações uma caneta-tinteiro. Não funciona 

muito bem, mas serve.

Sabado
Vi um sujeito morrer na rua.

Vou convidar o menino aí da frente para fundar um 
clube de futebol com o Pombinho. Aperfeiçoamento da 
raça!. . .

0  meu drama conjugal estronda como os rios nas enchentes. 
Nego-me de pés juntos a acompanhar o bando precat^io ao 
CinelAmm*ica. Náo vou!

Quarta-feira
Visita de p^ames ao vizinho, seu Manduca, que perdeu 

a esp'Sfe  ̂ atropelada por um automovel imprudente. Está 
inconsolável.

Domingo
0  Manso deu de presente a Lalá um colar roncoího. Eu 

não disse nada, mais creio que a pedra maior é falsificada.
nnA p .lerça-ieira

Aniversário da senhora do Senador Be>f)vindo, Dona 
Vespucinha.

Graças ao Comendador Sales, fui também. Muita gente. 
Salas abertas e iluminadas. Políticos e senhoras deíõtadas. 
vários discursos. Guaraná a rodo. Dona Vespucinha é um 
peixão !

Segunda-feira
0  Manso levou Lalá e as crianças a uma festa de fgieja 

em Guarulhos. Depois iam à Exposição de Automáveis.
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Sabado
Lalá me pediu para comprar na casa de musica, a ^ ^ a  

“ Santo Onofre sôbre as ondas” que a vijj^nha Dona EsMcr 
diz que é linda. '

Terça-feira
Id^aJ de Pinto Calçudo.
—  Para defender a liberdade de pensamento, eu iria as 

barricadas!
Eu também.

Domingo .
O Manso apresenta-me ao literato Pires de Mglo. Ya- 

mos pela garoí até um bar pidtoresco do Anhangabalú. A |íí 
'ele expõe-nos a sua vida quejum verdadeiro chef-(Tœuvre. Pre­
cisava de uma mulher para inspirai o. Achou-a. Mostrou- 
nos uma carta e uma fotografia. A carta terminava assim: 
“ Agora, a nossa encantada aventura jaz embelezada pela 
dist'ância” .

Terça-feira
Disante das razoes filosííficas do Pinto Calçudo, fi^uei 

determinista. Mas creio ainda um pouco em Santo Anastacio.

O TERREMOTO DOROTEU
^ Salve D o r o tf^  Dan^rina dos ta^os  

místicos, flexão loira, boca onde mora a 
poesia.

{De uma crônica da época).
Não ha mais modéstia que me impeça de afirmar que o 

unico rebento sobrevivente de minha falecida família floriu 
numa grande e formosa artista. Chama-se Dorot^ãí  ̂Gomes, e
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declamadora “ diseuse” e acaba de, para bem das musas, fixar 
residência em São Paulo, na Pensão Jalú.

Dorot^a~é uma deidade que desceu à terra. Cerca-a de 
todo o lado a mais bela das aclamações, a aclamação unanime 
da mocidade literária. Mesmo os que não conhecem, a 
admiram !

Tomei uma definitiva e irrevogável resolução. Mando Js 
favas os ciúmes horríveis de Lalá e as eternas tosses compridas 
das crianças.

Dorot^áTrecita: anjos abrem alas em t^mo dela!

0  homem é um microcosmo||! Por assim dizer, um resumo 
da terra e como tal é guiado por leis imutáveis e eternas. Estou 
de ac^ordo com essas provadas pela ciêVicia. Porém, há
as erupções, há os cataclismas!

^ n te m ,  berrei para Lalá:
— Defendo o direito das convulsões sísmicas!

Dorotèa é o meu Etna em flor!

Fiz confidências ao Pinto Calliçudo. Estou arrependidis- 
simo. Contei-lhe que ela me mostrou os peitos.

Iniitilmente, procuro distrair-me, olhar em têrno de mim. 
Não me interessa o grosso escândalo do Comendador Sales 
que dizem que levou a breca financeiramente. Consta até que 
empenhou o piano de cauda.
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O fa|to é que devolveu os bilhetes para o recitativo que 
Dorot^ vaí^ dar aos apreciadores da boa arte, no Grêmio Coli­
bri. Besta!

^Iftitem, justamente, encontrei-o no Piques. Parecia uma 
locomotiva. Perguntou^me se não achava bom que "ele se mu­
dasse para Taubaté.

— Lá se gasta menos, e eu posso escrever em socégo o meu 
livro sobre “ Datas Celebres” .

■Nada disso me preocupa.
/Q Pinto Calçudo irrita-me com absurdos a proposito de 

Dorotéa. Diz que os aplausos universais matar-lhe-áo a fonte 
dos sentimentos puros.

Passei o dia de fraque.

0  Manso rosna por aj|i  ̂que eu fiquei louco. Tenho para 
me defender a opinião do Pires de Melo que tacitamente me 
^rova, ele, o grande literato que passou a vida debruçado 
sobre a alma feminina.

Quanta emoção_ pode ocultar-se sob um guarda-chuva! 
Acompanhei Dorotea ao cinema, debaixo de enorme aguaceiro.

E+la é, sem duvida, a grande artista de temperamento tro­
pical! È’ a línioa “ diseuse” que possu^personalidade entre nós!

Na Repartição, o Castanheta briga com o Birimba, dizem
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uns que por causa da colocação de pronomes, outros por causa 
de uma alemã que é garçonete no Bar Costeleta.

Quão di/ferente e grandiosa é minha vida secreta!

Frase do Pires de Melo sobre ela:
—  Tão loira que parece volatizar-se na manhã loira!

Este meu lar é um verdadeiro “ chemin des dames !

Ah! Se eu pudesse ir coim Dorot^a para ^^ris! V ^|a 
passar aclamada entre charutos e casacas de corte impecá­
vel! Mas contra mim, ergue-se a muralha chine^ da família
e da sociedade.

Saio \  noite e procuro o Pires de Me|lo que lê-me pela 
terceira vez a sua encantadora novetla “ Recordação de um ós­
culo” . Ao lado dessa ejpontanea solidariedade, o Manso al- 
cusa-me de inconsequência moral.

Lalá descobre no meu topete um chumaço de cabejlos 
brancos. Tudo pela posse real da vida!

iDorotía declamando “ Os Elefantes” com mímica apro­
priada é um verdadeiro genio! Fico aniquilado.

Posso dizer que hoje, segunda-fei^ penetrei de repente 
no íímago da alma da mulher. D o ro t^  declarou-me cinica­
mente que ama o Birimba! Resultado das apresentações!

Isolo-me para meditar sobre os acontecimentos. Nesta ve. 
lha sala de visitas, onde me sento, fitando na parede fronteira.

2 i
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o retrato do Marechal de Ferro, revejo o meu passado. 0  in­
fame sogro Benevides que mudou-se para Rocinha, o Carlindoga, 
o Manso.

Que será do futuro se a vida crescer de intensidade e dia­
pasão como sinto que cresce? 0  meu futuro, o de Dorot/à^o 
do Birimba, o de Pinto Calçudo, de Lalá e meus filhos?

Caio de joelhos, e exclamo:
— Deus que salvastes Fausto e perdoastes São Pedro, tende 

consideração!

Pires de Mejlo, a quem narro detalhadamente o meu caso, 
resolve-o pelo pan-se|xualismo de Freud. Acha que Borotía 
não me largará por causa de certas vantagens. . .  ^

que minha vida está ficando um romance de

Por causa de Dorot í :  vejo tudo possível para mim.: Tri­
bunais, Cadeias, Manicômios, Cadeiras El^j^tricas, etc. etc.

E vejo tudo lucidamente. Sou o crítico teatral de minha 
propria tragédia!

De novo, beijos ardentes na saleta da Pensão Jajíú. E o 
corpo que desfalece como o de Cleopatra nos braços (le Céfar 
Borgia! ^

De novo, ohoradeira monumental em casa.
Lala me ^uTpiu na cara e foi para o piano tocar o Langosta.

j
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No restaurante “ Ao buraquinho da Sé” , Dorotôa r
sola, dizendo:

—  Comeremos a vida inteira no mesmo prato!

me con-

Lalá depois de sair tree's noites a fio com o Manso, caiu 
doente. Proponbo chamar-lhe o dr. Salgadinho que é a celebri­
dade do bai*rro. Ela não quer. Diz entre lagrimas e soluços 
histéricos que só deseja na vida o meu amor. Figa! Depois 
que sou de D o ro t^  nunca fui adultero!

Sonhei que tinha mudado de sexo e era noiva do Pinto Cal- 
çudo. Si^nal de calamidade!

De fa|to, o Birimba sumiu da Repartição e Dorotia fugiu 
da Pensão, sem pagar a conta.

0  Pinto Cãlçudo me informa que estão no Rio, onde vão 
trabalhar numa fita intitulada “Amor e Patriotismo” . >

Eu hurlo de pensando que uma objetiva va^enlameaí- 
^^efinitivamente ao lado de um cáften!

Ando sinistro, magro e pensando em suicídio.
Abstenção sexual absoluta. Continuo fiel à minha perjura. 
Bem me disse aquela vaca do Pinto Calçudo que ela era 

capaz de surpresas moraes!

Confimiou-se totalmente o péssimo pressentimento que eu 
tinha a prop<ísito desse negocio de Dorot|ã~ trabalhar no ci­
nema. Os jornais suspeitos e pornográficos do Rio vêm cheios 
de allusÓes equívocas a proposito da «cena final do tall film

Amor e patriotismo” em que ela tomou parte. Ela era obri-
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gada a se dei::ar beijar como no fim de to'das as fitas. E o in­
digno e malandrissimo galã que nâo é outro sÈnáo o já famoso 
burocrata raté Ernesto Pires Birimba teve, no momento do 
beijo, uma inconvenientíssima erejçao que infelÍ2mente foi fil­
mada. A “ Maçã Descascada” , jornaleco imundo que vive 
de escândalos e chantages, estampa a proposito um artigo com 
'este simples título infamante: “ 0 pau duro dos trípicos não 
respeita estrela!” Eis a consagração artística que ela ganhou. . .

'Encei'ro o presente ciclo de minha vida com a frase lapi­
dar de um poeta: “ Fim da (^5rl”

Sim, porque sinto-me tranqüilo, apegar ^as noticias mais 
ou menos positivas que me chegam do final burlesco da tra­
gédia amorosa que encheu minha vida de ilusão e sofrimento!

Sinto-me tranqüijlo. Gurvo-me sob a desequilibrada fé- 
rula do Destino e entrego ao Divino A|caso a minha desarvo- 
rada existência. A Dorot^ã^amorosa é boa que foi, esfriou, 
mudou d^ opinião, esqueceu os mais sagrados juramentos, sei 
lá porque!

Os sentimentos eternos com que eu contava não se inclinam 
mais para o meu lado. Minha altitude, porém, é absolutamente 
estoica e superior. ^

Acabou-se em fumaça a grande mulher que entrevi nos dias 
em que me fiz amar. Souvent femme varie, já dizia Victor Hugo, 
autoridade na materia!

Pé

Apenas ^ontem, tive um momento de fraqueza. Foi ante 
uma apostrofe imunda de Lalá contra ela. Chamou-a de 
estrepe e ma'rafona! Isso me pq§ revoltas no sangue e na ca­
beça e me deu a imediata vontade de assinar um papagaio, 
ir de aeropilano ao Rio e justar contas com o miserável que 
a raptou. '
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Enterrei a palheta e saní  ̂para a rua debaixo do chuvis-
queiro. 1

Mas só, andando refle^tindo sob os lampiões, depois de 
um grave tumulto p9Ícol<^gico, senti que meu espirito tomara 
uma direção mais calma. Fiz um pensamento: “ 0  amor 
é a amizade reforçada pelo apoio fisio-sexual” .̂

E quasfi dormi num banco da Praça da Republica. Com 
o frio da noite, acordei tomado de um desanimo enorme. Pro­
curei em redor um aconchego e senti-me só.

Entro em casa. Lalá foi com o Manso ao Circo Piolin, 
ver o leão Nero que já matou duas pessoas. Choro longamente.

Enrabei Dona Lalá.





TESTAMENTO DE UM

LEGALISTA DE FRAQUE
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Por cem be|cos de ruas falam as metralhadoras na minha 
cidade natall.

As onze badaladas da torre de São Bento furam a cinza as- 
somfbrada do dia, onde as chaminés entortadas pelo bombardeio 
não apitam.

E’ a hora em que eu, Serafim Ponte Grande, empregado de 
uma Repartição Federal saqueada e pa t de diversas crianças 
desa/parecidas, me resolvo a entregar a voracidade branca de 
uma'fálha de papel, minhas comovidas lUcubrações de ultima
vontade.

Hoje posso cantar alto a Viiíva Alegre em minha casa, tirar 
meleca do nariz, peidar alto! Posso livremente fazer tudo que 
quero contra a moralidade e a decencia. Não tenhoimais sa­
tisfações a dar nem ao Carlindoga nem a Lalá, dire^tores dos 
rendez-vous de consciências, onde puxei a carroça dos meus de­
veres matrimoniais e políticos, durante vinte e dois anos 
solares!

Re/quiescat oh ex-vaca leiteira que Deus e a Sociedade 
fizeram a mãe de meus filhos! Rejquiescant castrados da Re­
partição que diariamente me chamavam de “ Chocolate com
ovos” !

Nem um cão poljicial nas ruas encarvoadas. Apenas um 
goj^ voluptuoso de pdlvora penetra ruas que escutam como
narinas fechadas por essas janelas afora! ^

Num incêndio sem explicações, há um silencio do tamanho 
do céí/ Um homem passa debaixo de um sa^co no cosmorama
desconforme.

Aqui, nesta mesa de jantar hoje deserta como um campo 
de batalha, minha voz foi sempre abafada pela^voz amarejla de 
Dona Lalá. E pela do Carlindoga no tardo p a ^  que faz contas.
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Oficiais parecem e^rangeiros que conquistaram a população 
de olhos medrosos.

Os paulistas vão e voltam, bonecos cheios de sangue.
Mas a revolução é uma porrada mestra nesta cidade do 

dinheiro a prânio. S. Paulo ficou nobre, com todas as virtu­
des das cidades bombardeadas.

Assoviam ninhos nas telhas. Na distancia, metralhadoras 
metralham pesadamente.

O Pombinho regressa de carabina virginal, equilibrando a 
noite na cabeça de cow-boy.

Uma grinalda de fogo s'oDe da cidade apagada. Uma 
recrudesííencia de tiros.

Invadem o meu sacro quintal. Um sargento sem dentes, um 
anspeçada negro, um dentista, dois recMutas. Atiram sem j j  
mira! ’

Negros martelam metralhadoras. Uma trincheira^real 
onde se digere pinga|cc)m™lvora! Famílias d^nastas 
que perderam tudo no eito das fazendas —  fausto, dignidade 
carnavalesca e humana, liberdade e fome —  uma noite acor­
dando com as garras no sonho de uma bateria. Viva a negrada! 
S a p ^  fogo!

E os índios onde os missionários inocularam a monogamia, 
e o peccado original! E os filhos dos desgraçados có js  índias 
nuas! Vinde! Vinde destroçar as tropas do Governador Geral! 
Fogo, indaiada de minha terra tem palmeiras!

Coloco o meu canhão s ^ re  a lata vazia de um arranha-cé£/ 
Vou revelar a meus olhos a chapa fotogr/fica de São Paulo, 
branca ao sol primaveril.

As folhas das arvores explodem no silencio semanal dos 
jardins. Parece que a vida parou. Soldados embalados nao 
deixam passar. Altos lá! Quem-vens-lá?
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Urn corta pelo meio um tiro de Igreja e cada bala é 
uma danjarina que procura o bolso de um homem.

Tudo conspira nesta cidade silente. Encontrei numa rua 
deserta um bonde, jogado nos trilhos, a|ceso e quieto. Quando 
me viu, zarpou num risco de fios.

0  irmáo do concunhado de meu barbeiro ajfirma que o 
general revoltoso regressa amanhã, trazendo a bandeira, o escudo 
e a coroa do Presidente. Viva a Realidade Brasileira!

O Carlindoga, no e'iflltanto, era c^timista. Achava apenas 
que não temos cultura bastante. 0  paij só p '^e  prosperar den­
tro da Ordem, seu Serafim!

Va|_ tudd raso. Parece ^m curso pirotécnico!
Refugio-me num mosteiro e interpelo o abade s^bre a 

vida de São Bartolomeu, cuja estatua cheia de sangue, tem 
uma cabeça decepada nas mãos e um facão de carniceiro. 0  
abade responde-me que durante o flagelo da guerra, não se 
discutem pormenores do passado mesmo guerreiros.

Quinhentos refugiados de todos os sexos. Um tumulto 
n ^  entrada hospitalar. Chegam crianças de camisolas mortas. 
Vem gélidas nos automóveis baleados da Cruz Vermelha. Um 
homem. Tem a cabeça desfolhada como uma rosa.

As famílias são átomos. Cheios de corpúsculos polari­
zados. A minha família é um metal que se degrada. Para 
renascer. 0  Pombinho será o sol de um universo novo de bebês.

Sonambulismo. Domingo parecido com um dia qualquer. 
Gente vadia. Automóveis com lenços brancos na busca de rings 
imprevistos. Nocaute no Governo!

0  Carlindoga é o reflexo dos altos poderes. 0  tirano 
palpavel. Contra ^le preparo um imenso atentado.

Um campo verde, onde h^ canhões o^cultos, uma enfer­
meira grande como a caridade. Um automóvel largado numa
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estrada. Um cavajleiro do exá:cito, leoato, subindo por detra^ 
de um cemit^io, como,em tôdas as guerras. Estalidos de flo­
resta e o po\''o agitado, florestal.

Se o Pombinho a^parecer por aqui, neste alto refugio, onde 
abro o meu canhão azul, fuzilo-o!

A cidade é um ma/pa estratégico, fechada num canudo de 
luar. Gritam lá em baixo, não se sabe adonde. Ha gatinhos 
machucados por t^da a parte. Silvos e o sangue que responde. 
As balas enroscam-se nas arvores. Trabalham os teHhados e os 
chicotes de aço.  ̂ fantasma do Carlindoga e o do filho
que matei. São'elles, impassíveis, de fraque, chapéÜ alto. Pas­
sam conversando no meio das balas. Corretos, lustrosos, enver­
nizados pela morte.

De pé! Dentro da Ordem!

Amei acima de tudo a infiel Dorot^ãT^ a minha cidade 
natal.

Nunca me vem a memória, sfcnão para odiar, a minha fa­
mília, desapparecida com o Manso da Repartição, numa for- 
dinha preta, na direção da Serra dos Cristais.

 ̂ Transformei em carta de cr/dito e p i^  a juros altos o di­
nheiro todo deixado pelos revolucionários no quarto do Pom­
binho.

Matei com um certeiro tiro de canhão no rabo o meu 
diretor Benedito Pereira Carlindoga.

A castidade é contra a natureza e vice-versa.
Minto por disciplina sociall e para não casar novamente na 

policia.
A noite aterra de aeroplano. Vou pregar um tiro de ca­

nhão no ouvido.
Ordem do dia do povo brasileiro: GASTAR MUNIÇÃO.
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Noticiário

Serafim Ponte Grande conseguira movimentar o seu canhão. 
A direcção das granadas que tinham vasado como um "olho a 
residência repleta do Carlindoga, indicava como ponto de eclo­
são dos tiros, qualquer dos enormes dados da cidade. O canhão 
havia agido de altura. Essa circulflstancia intrigou excessiva- 
mente o Gabinete de Queixas e Reclamações. Chegou-se a me­
ditar que o artilheiro misterioso houvesse visado, das pregas e 
precipícios do Jaraguá. E durante alguns s/culos de relógios 
passou pela cidade a e^^pectativa de um milagre feroz — o re­
torno do exõrcito fantasma que se perdera primeiro num rio 
depois no coração florestal da p/tria militarizada.

Nas sessões espiritas, invocou-se sem resultado a alma do 
almirante Custodio de Mefco.

A coincidência da aiqiroximação de Marte — esfinge do 
e^aço — e uma comunicação oficiosa do Observatório Astro- 
nomico, atribuindo-lhe o atentado, acalmaram as populações 
revolucionadas.

Abaixo-assinado
por alma de Benedito ,Carlindoga

Aesse
Destinado à elevação de uma herma a 

senhor; traiçoeiramente falecido, 
como Marat, no banheiro de sua residência, 
pelo estouro de uma pérfida granada.

Serafim P. G........................... ...... . . . 5$000
José Ramos Gófs Pinto Calçudo . . . .  2$400
Um anonjmo 1$000



o LARGO DA SE'

Ensaio de apreciação nirvanista pelo Sr. Serafim 
Ponte-Grande-novo-rico.

0  Largo da Sé agora está se modificando muito. Nem 
parece o Largo da Sé de dantes. Dantes era menor. Tinha 
cesas com tectos para fora e a fgreja com uma porção de carros.

Naque|les bons tempos a gente ia a missa mas como derru­
baram a fgreja e nasceu outra geração que só cuida dos jogos 
de futebol, e do bicho, ninguém mais vaf a missa.

0  Largo da Sé começou a ficar diferente por causa das 
Companhias Miítuas e das casas de Bombons que são umas ver­
dadeiras roubalheiras mas que em compensação a^i construíram 
os primeiros arranha-cé(fe que nem chegam à metade dos últimos 
arranha-céUs que não chegarão decerto a metade dos futuros 
arranba-céí/s.

i

0  Largo da Sé é, sem perigo de contestação, o ponto de con- 
junlção dasfî’uas 15 de Novembro e Direita que també^m são, 
sem* perigo de contestação, as principais de São Pauilo. De 
modo que as pessoas que querem fazer o celebre triângulo, seja 
ou por negocios e business ou para o simples e civilizado fo­
oting, passam fatalmente no Largo da Sé.

Quando um estrangeiro saudoso regressa 'a patria e pro­
cura o Largo do Sé, encontra no lugar a Praça da Sé. Mas 
é a mesma coisa.
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COMPUTO

Efemerides, metempsiĉ e ou 

transmigraçao de aimas

Serafim como um diamante no dedo da cidade, trepa no 
canhão que collocou graças aos acontecimentos, sobre a osci­
lante banana do arranha-céiil, onde iníitilimente se apresenta 
candidato a edil.

I y



IN TERM EZZO

. .  /Ora, a fomicação é deleitavel..^

São de Aquino — De Malo

art. 9 —  ad 7 — q 111.

Dinorá a todo cerebro

ou seja

A entranha mulher do Copacabana Palace

ou seja

A ex-peitudinha do Hotel Fracaroli

oil seja

O mais belo amor de Cascanova.
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— Como são finas as tuas meias!
— Malha 2360
—  São duráveis?
— Duram três, quatro horas. . . è

O mar lá fofa urra querendo entrar 
em Guanabara.

—  Não. Lindas são as minhas calças. Olha, ningu/m 
tem este recortezinho. . . Mas como estás m udo ... sem es­
pirito . . .

— Co^movido porque te conquistei. . .
— Não. Não é uma conquista. . .
—  Que é então?
—  Uma revanche. . .
— De quê?
— Da vida.

—  A!lÔ! 
Náo faça não!

O tele^j^one estraçalha o silencio. 
Quem é? 0  tintureiro? Faça subijo! Espe Î ff
Recebo-o amanhã às ti^s e meia. . .

Lá farn'o mar.
ã O mar sem par. Serafim amanhece.

Bpn o envolve, o laça. E’ uma mãozinha 
que tem cara, cabelos de recenmascido á 
la garçonne. '

Te esmigalharei como um pequenino inseíto. . .
— Levada! '

fcas que se beijam como nos melho­
res folhetins do plaríèta Marte, que se lam­
bem como TIOS melhores canis.

Fui eu o blefado! Eu que tenho uma tragicaNáo!
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experiábcia do amor! 
resto da vida!

Eu que me acreditava c^ico  para o

E* um pijama que dá guinchos, iro­
nias, pinotes, Ejla o acompanha de pri­
meira fila.

1

—  Sentir que o coração se compromejteu nesta vasta aven­
tura de très dias! Perguntaste-me se te quero um pouco. 
Amo-te! Porque és a resposta no vasto dialogo telefônico da 
vida! Falaste-me em embellezar os dias que passam. Com 
outra, eu teria rido às bandeiras despregadas! Mas a tua sim- 
pleza. . .  a tua naturalidade. . .

— Baírbaro!
— Não! Oh! Porque te prendo na atmosfera que tu 

mesma crfaste. Porque te re d i^  à  menina permanente, cu­
riosa, sentimental que existe em TOda mulher!

Lá fom  o mar. De par em par. Ejla 
baixou a cabeça. Perdeu a sfntaxe do co­
ração e as calças.

—  Nunca julguei (pie fosses tão forte!

Serafim vai a janejla e qual Narciso 
vê, no espelho das aguas, o forte de Copa­
cabana.

V h
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NO ELEMENTO SEDATIVO

onde

se narra a viagem do Steam Ship 

ROMPE-NUVE por diversos oceanos.

Mundo não tem portera
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Burrada e paquebot

Na vespera da Pascoela, se tendo abalado em fuga com 
um figaro de damas D ona^inoraí —  o nosso her^lL por sua vez 
toma bordo e barco a ICeix)|ene e vela no Steam Ship Rompe 
Nuve, luxuoso e rápido paqu^e que seu fiel secretario José 
Ramos^Góçs Pinto Calçudo pasmara em ver com a fumaça de 
seus tres apitos, nas folhas e cartazes do Rio de Janeiro.

Manobra a nau contra o vento traquete e põe '^Iho Serafim 
em mulher vilíva e môça a palrar com garboso official ^b re  o 
outeiro do Pão de Afíucar. Pensa em iJo ro t^ longín­
qua e com as mãos enclavinhadas no toihbadilho, urra vindicta 
sem sequer ver a paisagem.

Literaturas de bombordo

Na manhã seguinte, tendo-se-lhe dado uns engulhos, ei/io 
que deita carga ao mar. E sarando percebe a ausÔicia de Bi- 
bliotlecas, pois o paquebot as não possui. Reclama de seu
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secretario José Ramos Gófs Pinto Calçudo, na mescla prostituí­
da da segunda-classe, um livro; e "este dá-Uie um di^cion^rio 
de bolso de sua lavra para não confundir nem esquecer as pes­
soas que conhece ou conheceu.

Adelina Cinira — A^triz que amei em siíâncio.
AmÁlia —  Minha ama de leite.
Amelinha —  Filha da precedente.
Arnaldo Bicudo — Cáebre pintor de letreiros.
Aguiar Nogueira (Dr.) — Medico gordo que me curou 

de recaída de gonorr^J^ ^ j
Adauta Bernardelli Schubert —  Professora s|^stema Ber­

litz. Ia sempre passar os domingos e dias santos líuS^no majto, 
segundo os civilizados costumes da Europa.

Arary (Dr.). Padrasto de meu amigo de infancia 
Juquinha

B
Belmiro — Sujeito que conheço pouco. ^
Birimha — Pirata da Repartição e vendedor de cocaína. 

Acaba na cadeia. A sua fama entre as m^ças é porque c ba­
li]^ d^o^^ort Club S çio  e nos dias de parada sajít. na frente

Carlos Florencio — Grande poeta inédito falecido na 
flor da ^ad e . v

Claudina Rios —  IVtòça de cara grande que vivia na ja­
nela e acabou freira.

Dona Bataclina Benevides — Conheço-a de legenda. Ex- 
sogra longe do meu prendo amigo e chefe Serafim Ponte 
Grande.
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Carlindoga — Exemplo da indignidade humana!
Carolina —  Casada com seu Tfadçu. Eu às v&es vou 

lá, dar uma prosa, depois do jan tar/
Padre Carrão —  Sacerdote da religião cataolica. Um 

pouco jesuíta.
Dr. Carlos Bretas — Deputado do povo!

D

Dorot^a^omes — Sapo e nuvem.
Diva ísmenia — Sonho que embeleza a adolesc"encia 

tr/gica do poeta Carlos Florêncio. Se tivesse coração, se sui­
cidava.

Domiciano Bombeiro —  Heroc das chamas!

E

Seu E^jhigenio — Marido da Gija.

M -lá '

■iiï^

Filoména —  Sujeita amalucada.
Mme. Firmina — Estrejla .de primeira grandeza da Com­

panhia de Operas e Operetas Salvaterra. Pernas dignas de
museu ?

Dona Guiomar 
nheço-a de ouvido.

Senhora importante da sociedade. Co-

I

H

Helena —  Filha de Seu Hi^polito. 
Henriqueta — Irma^ da precedente. 
Hi^ipolito — P a t das duas.

KC* I
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I ^ c i o  — Preto de pé escarrapachado. Foi empregado 
do Dr. Quincas.

José Ramos Gó^s Pinto Calçudo — Autor deste modesto 
baedecker anêmico.

João —  Diversos.
Justiniano — Criado da Pensão do Ga|lo, onde passei a 

residir.

K

Kobler —  Sabio a 
quarto.

Käthe —  Baleia que amei uns tempos.
Seu Kuk —  Ajlemão que fazia criação de gatos de raça. 

Faziam troça com o seu homonjmo corporal.

lemão e massagista. Meu vÿinho de

Lino — Garganta.
Luíu'Jangada —  "̂ rb itu s  elegansiorum^ Seu campo de 

ajçáo é o Triângulo.

(Dona Lalá — Jovem e carinhosa esp'osa de meu p r ^ d o  
lega e particular amigo Serafim Ponte Grande.

O que lendo o nosso her6^ fecha fragorosamente nessa pa­
gina o índice e o atira às ^guas reVÔltas do oceano exclamando:

—  Pint^rrimo, tu erraste!
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Onde se constata a existencia de Mariquinhas Navegadeira, 

pesando 41 quilogramas e precavida de 25 tickets correspondeu-

tes a outras tantas boias na Cidade-Luz, para onde vac de mu­

dança.

Destorcida e airosa compatriota de Serafim, eil a senho­
rita e só que se abeira da mesa central do barbaças coman­
dante e dono do navio.

— Bom dia, caval|eÍros!

São sorrisos, olhares, exames. E Ia levanta cuidadosa- 
menje a saia a t r^  e senta-se com desenvoltura, face a nosso 
hero^. Ao seu lado, escarrapacha-se bebericando vinho o de­
sertor da Grande Guerra, Capitão Leão.

Mariquinhas navega. Navega Mariquinhas Navegadeira.

E se queixa de que a foram indecorosamente espiar pelos 
oculos da Casinha de bordo, quando em acrobaticas posturas.

O Coj^mandante sorri como Noé e Capitão Leão coj^menta, 
julgando ^tranho o caso:

—  Nunca isso me aconteceu na vida! Até esta ^dade, 
ningu/m me espiou nesse lugar!

Mariquinhas navega. Navega Mariquinhas Navegadeira.
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De como Pinto Calçudo querendo fazer esporte, enfia no 

oculo da cabina um pai)comprido e rema, produzindo um grave 

desvio na rota do transatlântico que aporta inesperadameiUe ao 

Congo Belga.

0  reverendo de bordo sentado na sua cadeira de vime e 
lona, relê outra vez o sermão de São Pacomio, de que tinha 
perdido a p/gina.

Capitão Leão insiste junto a inconquistada de Mariquinhas 
para que veja a linha do Equador, oferecendo-lhe oculos de 
grande alcance.

Alhures, discute-se s'ôbre a Guerra de Troia que durou 
dez a^nos por causa das descomposturas antes dos combates.

Quando do mais alto mastaré(/, o vigilante vigia descobre 
uma trave de enxofre no mar das descobertas. A nova se es:pa- 
Iha comovidamente.

— Terra! E’ Jerusalán!
—  Não!
—  E’ MÓtico!
----E’ Guaratinguetá!

Então, o dono do navio tomando de um altp íante, explica 
que devido a uma pane na biíssola e a insidiosa actuaç^do 
vento boroeste, estão à vista de um continente ignorado nas cartas 
e talvez longe dos roteiros habitados. E acresce aos brados:

— Siís! Animo! Eia! Ladies & Gentlemen! A espe­
rança nos salvará dâte temeroso engano e nos levará a contento 
a terras do Se^tentrião, onde a vossa chegada fará notorio o es- 
foVço que obrarmos!

r-—I CKP

'iff



A^îm de trazer uma recordação do povoado chamado 
Congo Bélga, negoceiam Pinto Calçudo e seu amo um saboroso e 

ij/f cu^iig, antes do embarque.
E vendo de novo do lado estibordo a desolação verdolenga 

do mar que parece o Passaro Sem Fim, o nosso heróé recosta a
cabeça, morde o salva-vidas e chora de saudades de Dorot^a7 
seguindo c exemplo do Último Hamlet que de botas e esporas,
ta m b ^  soluça na Cabina P. 2.721 Deck D J — V P., por 
causa de outra marafona, recolhida pelos pa^s a um convento 
de freiras em Buenos-Aires.

Fm que se acabam as bolachas do Rompe-Nuve e do reme- 
dio que a isso se dá.

e o
A crtada de bordo verifica na dispensa que Pinto Calçudo 
Ult imo Hamlet avançaram nos derradeiros Kilos de finas

bolachas ingiras tão geralmente apreciadas nós five-o-clock 
danjSãntes de bordo.

 ̂ Serafim Ponte Grande, arguído e vexado, oj^ferece em pali- 
nodia o seu apetecido cu£pi^que é logo aceito, dividido em 
fatias e servido na mesa do Comandante, na mesa do Guardião, 
na mesa do tíltimo Hamlet, na mesa da ^irom ante de Marselha, 
e por engano em outras mesas que ficam muito agradecidas.

Em que Pinto Calçudo tomado de pânico, revela o segredo
que produziu a nefasta ida ao Congo.

Vai voz geral e consternada de que o navio não anda e 
em lugar de seguir a rÕÍa do Norte, bordeja na direição Sul- 
Este-iNoroeste. •
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Um violinista irrompido da terceira classe harpeja no^tur- 
namente o Jocelyn para a quiromante de Marselha que goza a 
calmaria. A nau é uma rocha quieta sob as mesmas bambi- 
nellas celestes. Estr'èlas sufocadas e enormes espiam-na com 
ironia. Estão já todos confessados e prontos para falecer.

Eis senão quando na ajtenciosa madrugada, José Ramos 
Gó^s Pinto Calçudo que se conservara insoj/íne de camisola, 
vai  ̂bater resolutas pancadas no confessionário do padre que 
acordado se diverte ouvindo as matinas de um gramofone.

—  Meu paf̂ ! esconjura o recán-aj^parecido. Pai^ essa 
carangueíjola! Como vejo que esta encrenca não desamarra, 
o melhor mesmo é confessar e comungar! Mas a deficiên­
cia das instalações desportivas deste transatlântico é que me 
fez ter a horrível lembrança do que planejei e consumei. Fui 
eu, fui eu meu Paf^ que virei o Rompe-TMuve^para as fornalhas 
do írido continente, ^^inhas clavículas e bíceps careciam de 
remar. Passei um paá/comprido pelo oculo do cam arote...

Padre Narciso surge em ceroulas de cadarço,
— Cadê o pau, meu filho? Onde está o pau?
O infeliz soluça de joelhos.
— Atirei o pau no Atlântico!

A primeira providência tomada em conselho pelos maiores, 
Guardião, Mestre, Contramestre e J^a-Piloto é campear o pau 
perdido nas ondas.

Mas como Pinto Calçudo posto a ferros quentes, descreve 
o fatídico remo como sendo apenas um corrimão de escada, 
furtado na calada da noite, ordem se dá para que tudo que 
seja pau, varejão, porrete, mastro, mastaréy, taquara. Verga, 
chuço ou manguara seja urgentemente arrancado e enfiado a 
título de remo, nos oculos das cabinas.
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E os turistas a postos mergulham esperançosamente as he­
lices pontiagudas na massa inerte do liquido estafermo.

.-i' •

.1)
Transformado em galera e fazendo fârça nas maquinai 

o Steam Ship alcança éhqfim mares ventosos em de
que se dá sessão de cinema, seguida de um leilão de prendas.

%

0  Rompe Nuve ajtinge o 315.® de latitude noroeste, dá uma 
culapada e apita. Todos constatam estomacalmente que >o navio 
abriu na sola. Nosso her(?i  ̂é o primeiro a ter náuseas. Em 
pleno dining-room, espirra do nariz sobre um prato de couves a 
massa branca do almoço mal digerido e apressadamente os jtg; 

e stewardesses o conduzem de maca para a cabina.
^  noite, a pedido de diversas famílias o Rompe-Nuve 

pára da volada em que vaf, alfim de se promover uma exrfibi- 
ção de fil^s que é levada no alto da chaminé do navio para 
todos enxergarem e rirem, seguindo-se depois um disputado lei­
lão de prendas, em que o secretárfo de nosso hero^ revela e 
mostra as suas capacidades de leiloeiro.

De como um papiloma chamado berruga vegeta inopinada­
mente na cabeça de Pinto Calçudo e dos transes que eíle vem

a passar ’

Todas as manh^^s, na “ansia de descobrir portos, ilhas e 
^H nentes, o ajjti^o secret^o resgatado pelo ouro de Serafim 
f repa no pau-de-sebolda p r ^  e espia improficuamente os hori­
zontes uniformes.
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0  grumete que dá a mão pa escada delicadamente o inter­
roga sobre a natureza e origem da protuberância que se espe­
vita dentre seus ralos cabelos.

Pinto Calçudo cojloca rapidamente a mão no crânf^o e sente 
um calombo duro. Procura inVilmente torce-lo e arranca lo. 
Horrorizado busca um espelho com a Æjiromante de Marsel fa, 
depois outro maior com Mariquinhas Navegadeira.

— E’ uma berruga, dizem todos umjíonamente.

0  medico de bordo, chamado e acudindo, vaf, consultar os 
seus livros e declara que a berruga chama-se Papiloma.

Pino Calçudo ardendo em febre e apalpando a sua calo­
sidade nojenta e mole, é conduzido na maca atraj referida até 
os portões da enfermaria que se abrem e se fecham com estrondo 
comiio o Inferno de Dante.

Para não ouvir a conferencia clínica, dão-lhe uma cristal 
de narcótico.

Depois de uma calorosa discussão, concordam que o pa- ' 
ciente está impaciente devido a uma súbita e extemporânea ap­
pendicite no osso interior da cabeça tambán chamado externo 
cleido-majstoideo ou seja ápice da ot|||^yrjn(^arfngologia.

De como o impávido Capitão Leão após ter produzido um 

sorièto se atira ao pèlago verde mar pela vigia do bergantim.

Eis senão quando o mocinho serviçal do salão de barbeiro 
tendo ensaboado as bochechas periclitantes do ínclito militar em 
questão, entabola com '^íle o seguinte diálogo:
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—  Então seu Capitão, tem gozado muito as pequenas de
bordo? Vieram me dizer que o senhor não casa com Dona 
Mariquinhas Navegadeira porque eila corta o cabello á la 
caniche! ' I

— Mas ejla parece ser uma moça seria!
— Que seria! A primeira vez que entrar aqui com parte 

de pentear as pestanas, eu depfinduro nos beiços!
—  Mas ejla e virgem. . .
— Virgem? Só se for do sovaco! Pois eu conheço um al­

faiate que passou um mi^ e meio com ella, em Santos, fazendo 
todos os números. '

|—0  Capitão visivelmente traumatizado, deixa-se inundar de 
pó/de arroz Azurea, de loção <^nti-caspa e de extraélo de Me-
lancia organica.

Chegado ao beliche, toma de uma maquina de escrever e 
assim começa os quatorze versos de um son^o:

Nunca pensei que tu não fosses virgem!
Findo o qual, bebe de um trago o vidro de tinta e afunda 

de cabeça na cabaça do oceano,* rompendo com o baque o pesado 
silâicio da navegação, tendo antes lançado uma líltima grelada 
para a fatal cabina de Mariquinhas Navegadeira.

Onde o aparelho de telegrafia sem fios incapacitado de 
transmissões pela distancia que o barco guarda de terra a terra^ 

acha a sua finalidade na berruga atrás descrita.

A "fese tempo os m/dicos e^tlfiam inutilmente os seus afia­
dos facões na berruga epidêhiica de Pinto Calçudo que deita 
sangue, espirra caldos mas não cede.
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Em nova conferência, os esculápios comentam e aprofun­
dam o entranho caso.

— Para mim trata-se de um simples tumor inchado. . .

—  E se fosse uma mordida da mosca ‘̂ S^tsé?

—  Ora, caro collega, o paciente continua acordado e 
trêfego.

— Que ^dade teráêle?

—  Mistério tão grave como o da virgindade da Dona Ma­
riquinhas!

empregássemos a elej^trocução parcial?E se

Todos concordam num gesto unênime e ordens são dadas 
para que chovam raios de T. S. F. sobre a pontiaguda ex­
crescência.

Logo para as grandes festanças de bordo, comemorativas 
da passagem da (linha do Equador, improvisa-se uma enorme 
piscina sem peixes nem caranguejos, nem siris.

Ajíí  ̂ Pinto Calçudo passa nViíoras e horas, impedindo que 
as damas se utilj^m  de tão agradável refrescante, al^s”infec- 
cionado pela sua asquerosa berruga.

Chegada a hora da Festa de Nej^tuno, o nosso secretario 
com umas barbas postiças faz de Deus dos Mares e a graciosa 
Mariquinhas de Deusa dos Ventos, jogando Serafim e
outros inexpertos viajantes, sob o jocoso pretexto de hapt^jjos.

No banquete o resto do champain^ do Rompe-Nuve espouca 
e baba nas taças. Mariquinhas e Pinto Calçudo entoam de 
mãos dadas o celebre duejto do Rigoletto, no que são interrom­
pidos de furiosos a^plausos e bises.
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De como Pinto Calçudo querendo fazer o ‘‘Olho do Porco’’ 

produz um desenho ij^moral pelo que é de novo p^sto a ferros.

■ív !

Logo uma coj^missão de m̂ oças vestidas de azul e branco
vem chamar o trefego e popular secretario para a disputa final
dos brincos de bordo.

A
Ele abandona a mesinha do bar, onde jogava dados com o 

timo Hamlet que por siínal anda sempre de botas lustrosas 
de montar.

A
E tratando-se de desenhar o ^^Olho do Porco” de cara ven­

dada, Pinto Calçudo não tarda em produzir no soalho do tom­
badilho uma piroquinha, razão por que o Capitão apita, o 
Rompe-Nuve estaca e quatro robustos marinheiros o agarram e 
trancafiam nas masmorras do porão.

Onde a berruga intercepta um radiogra^ma em, que se fala 

de piratas e do doce alvoroço que isso causa a bordo das cabinas

femininas.

i'.

A providencial e horrenda berruga do malogrado secreta­
rio faz com que não muito se prolongue o seu segundo ca^ti- 
veiro. /
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Mais que ningu/m, após o sucesso do dueto do Rigoleto, 
a jovem e apreciada Mariquinhas Navegadeira inquieta-se pela 
evolução clinica do papiloma ^ue tôdas as manhãs é estrale- 
jado de raios na cabina telegráfica sem fios. E consegue um ., 
vale do Coj^mandante para acompanhâj!/o como fiel enfermeira j j- 
de avental e bide, piedosamente seguiaa pelo tíltimo Hamlet.

Num lindo o/caso, estão todos locupletados de _gin, can­
tando ao ar livre, em redor do piano onde gaiatamente se senta 
Padre Narciso.

Eis quando p/lida e tremula, entra Mariquinhas Navega­
deira relatando que Pinto Calçudo recebeu na sua ante^na en­
cefálica um r/dio aj^nunciando a presença de piratas, trágica 
nova que circula no'Rompe-Nuve, deixando tôdas as passagei­
ras geladas de apreensivo e falso horror.

De como Pinto Calçudo por causa do ]Ogo de futeboí^pro- 
mejte cortar um argentino de cálto a baixo, com uma afiada na­

valha de barba que mostra e faz reluzir.

— Pois é o que lhe digo. Era uma vez o tal Dom Juanito 
no primeiro porto nacional em que descermos!

E^ríquanto Pinto Calçudo assim se expande para um par­
ceiro de pocker chamado Paulino Guedes, o argentino reune 
um luzido grupo de senhoras e senhoritas no bar e oferta-lhes 
cocktails, mandando convidar o zangado brasileiro ajfim de ter­
minar a briga em risonha tertúlia.' Mas Pinto Calçudo do^’a- 
Ihe duras e indignadas bananas.

Muito diversamente, o nosso herácentregue a nobr| cogita- 
çÕes, produz os seguintes versos que passam de mãos em mãos 
com justos louvores.
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Poesia de bordo

. -.s

A noite desce qual um pássaro inclemente.
Sobre a gr‘Sy vasta amplidão.
Nem uma canoa no grave horizonte marinho.
Só záfiro acaricia.
O crepe-santá. da agua quando tudo invade.
O mant^ da Nostalgia.
Numa liírida e doentia 
Mas agridoce saudade.

Assi a noute ca í  
Assi a noute vai.
Estão todos roncando nas cabinas 
Só vivem e resfolegam 
Do navio as usinas 
Co seus vastos pulmões 
Remexendo os porões

Mas numa beleza p ag '^  
Logo re^íirge a manhã 
Co seu loiro clarão

Tudo são cantos 
Tudo são gritos 
Tudo são mantos 
De luz e apitos 
Â ŝ vezes. . . do Capitão
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Movietone

ou

Interpelação de Serafim e definitiva qu\ebra de relações
com Pinto Calçudo

Aparecido que foi o frio anunciando o pôrto de Marse­
lha, os passageiros do Rompe-Nuve num só gesto póem luvas, 
echarpes, sobretudos e agazalhos que fazem a sua aparição com 
as dobras e os fedores das malas.

Na noite estrepitosa Serafim passeia para cá e para lá. 
Chegam-lhe os ruídos da farra de despedida em que a voz nasal 
de Pinto Calçudo tudo domina, produzindo balbiírdia e riso.

Vendo-o levantar-se tragando um cigarrinho e se dirigir 
ao W. C. o nosso herdé intercepta4l(he a marcha e passa-se entre 
ambos o seguinte dialogo:

—  Venha cá. . .

— Agora não posso. Estou com famílias.

Mas Serafim insiste; dirige-se a t r ^  dàe até o reservado 
dos homens e grita-lhe: '

— Diga-me uma coisa. Quem é neste livro o perso­
nagem principal? Eu ou você?

Pinto Calçudo como línica resposta solta com toda a fârça 
um traque, pelo que é imediatamente p'osto para fofa do 
romance.
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CEREBRO, CORAÇÃO 

E PAVIO
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ionde havia muitos tigres, Leo^e^s, e todo 
o outro gênero de Alimarias nocivas

f

História Trágico-Marítima.

■ \h ,  '
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Um após, um homem trajando violentas polainas demi- 
saison subia calmamente a Avenue des Champs Elys^és em 
Paris.

Os leitores já terão advinhado que era Serafim Ponte 
Grande.

Sob o elefante pedreg da Etoile, descobriu-se ante a 
flama do S |^ n ir  e pela portinhola do Arco em espiral subiu 
setenta e quatro degraus.

( Paris ajoelhou a seus pés coberto de lagartixas arborizadas, 
le, então digiriu-lhe este ^ a  viva!

— Fornalha e pe|êgo! Domingo de semi-deusas! Egjj^to 
dos faraós! Roma de Garibaldi! Dás dobrado o que as ou­
tras capitais oferecem! Ao menos, dentro de tuas muralhas, 
se p ^ e  trepar so|egado!
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PERN’ INO

í ,

Saia branca 
Engomada 

Das avós brasileiras 
Repolho de pecados 
Fabrica de suores 
Ninho de bebês

Onde estás? 
Em que arca?

Saia de dan^aíTna 
Das senhoras honestas

De meu século
Raia 

Pétala
Vafes subindo 
E deixando ver

Nas ruas, nos ba^^nos automóveis 
Os troncos florestais 
Onde eu mergulho

/

Pernas
Pra que te quero!
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NA ROTONDE

Um garçon apressado lhe serve num copo leite coloidal 
com chic^rfa azul, do outro lado do Sena. Ele bolina ime­
diatamente as senhoritas Tzatza, Chipette e Dedê e com ejlas 
passeia e faz confidéhcias.

TzatzV^e o chin^ das fourrures. Chipette e o preto dos 
tapas. Dedê e Serafim dos bons modos.

Estamos em Montparnasse.

PATINAGEM

Grudam-lhe laminas nas solidas patas e soltam 
um palhaço para gozo de Dona Lalá.

no como

0  Palais de Glace funciona na musica.

NOITE DE ESTOPA

Serafim entre as pernas de uma radiola. 3 horas e 21 
minutos nos relí^gios deitados. Silêticio de nozes.

Ela — Gomo você ronca!
Ela —  Vou dormir com a cabeça nos pés!
Ela — Vou mesmo. . .

, Ela — Você não ouve?
Ela —  Melhor é dormir com a cabeça na sua barriga. . . 
Ela — Você não quer?
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Levanta-se. Ascende um cigarro. Serafim começa a so- 
nJiar que está andando a cavalo num campo verde.

X > 0 DECEPÇÃO B ^M O R

Nas 24 Loras seguintes, 'â c  tropica numa italiana cinema- 
tizada do Hotél Lutetia e combina de jantar e suarem juntos. 
Mas quando 'êle foi buscájl^a num elegante taxi, ela fugira nos 
abraços de um gigante para o Alcatrão da Noruega.

e| í>o ca  m a q u in is t a

— Major Duna Sabre, ex-ferido da Conflagração! A/pa- 
reço-lhe no meu papel. 0  de vir ao seu luxuoso hotel, oijfere- 
cer-lhe, já que está na Cidade-Luz, a ultima invenção dos incen­
diados bolevares! A Mariquinha do Livre Atbítrio! Nem mais 
nem menos. Funciona como fonola, também como radiola! 
E como Paris-viril. No segundo centenário de Kant, fui eu que 
instalei a primeira em Koenigsberg! 0  professor Freud, de 
Vienna, encojpmendou-me sete dázias! Trabailha com pilhas 
sê^cas. No automovel, no autobus, no avião, no watercloset! 
Decide as indecisões! Màía na cabeça as abulias! Diverte, 
remoça, espevita! Eu acho-me no meu papel. Shopingar a 
domicilio. . .

Serafim paga e pÕe o vendedor no olho da rua. Depois 
desenrola a máquina, liga os fios, libera as antenas, recoloca 
os fu]|iveis. Depois, deposita-lhe na grêta o nome, a ^dade, o 
sexo e uma moeda de 200 reis. Depois escuta como uma lâm­
pada elátrica.
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E’ uma complicação de logaritj^mos e silvos, um berreiro 
de Klaxons e diversos buracos de olhos.

—  Volta para o regaço de Joajfeiinha, a insone! Essa 
te ama com os vinte a^nos de Mistinguete, anônfmos e dolori­
dos. Todas as noites veste o pijaminho que lhe compraste nas 
Galeries Laffayette e soca uma bronha em tua honra!

Serafim entre pundonoroso e encantado para a imoral.

/
OS DRAMAS DA OPERA

Carta para ser lida daqui a oito 

dias, quando eu estiver completa­

mente morta e podre!

Minha querida mamãe natural.

Esta noite, mais do que nunca, sinto-me só, brava e 
reganhada!

Só verto sorvetes de sangue pelos olhos, pelos lábios e pela 
bojíca.

Nem tenho mais coragem, nem fé, nem ní^jielÍ j j

Depois que me encontrei Chez Hippolite, com o infame 
brasileiro Dom Serafim que diz que é nobre! sou uma bacia, 
uma taramela!

Joalninha



i, V

—  80 —

DO OUTRO LADO DA PAREDE

V*'!;
É

Meu laço de botina.

Recebi a tua cojj^municação, escriipta do beirai da viragem 
sempi|terna. Foi um tiro no alvo do 'coração, se bem que ele 
já esteja treinado.

A culpa de tudo quem tem -^  é "esse bandido desse Coro­
nel do Exercito Brasilèiro que nos in|Íicitou!

Réfle|te antes de te matares!^ Reflelte Joa^ninha. Prin­
cipalmente* se ainda é tempo! ^  uma*tarada.

Quando te conheci, Chez Hippolitte querias falecer dia e 
noite. Eiftfim, adeus.

__ Nunca te esquecerei. Never more! como dizem os corvos. 

( o k  João da ^lãvônia.

CUCEGAS

Na mesa perniciosa do Barão Tapa vento, Dona Branca 
Clara, rainha da be|leza, belisca-o. PoJi^ê? Porque Dona 
Branca Clara o beliscastej^? 1

^  Mas eíjja que sorri como um isqueiro:
—  Escuchê Dom Serafim. Eu lhe falo com todo o desca­

ramento de que uma católica fogosa é capaz.' Um homem só 
bolina e diz que ama para fazer da protagonista duas coisas — 
ou sua esposa ou sua sobrancelha. . .

Serafim some pelo escapamento
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O AMOR —  poesia futurista

A Dona Branca Clara

Tome-se duas diízias de beijocas 
A^crescente-se uma dfee de manteiga do Desejo 
Aj/dicione-se três ^aj^mas de polvilho do Ciiíme 
Deite-se quatro cojlêres de aMiícar da Melancolia 
Co^loque-se dois ovos.
Agite-se com o braço da Fatalidade 
E dê de duas horas em duas horas marcadas 
No reldgio de um ponteiro só!

MISSIVA A UM CORNO

Coronel '
Enganei-lhe com um cavalheiro ignorado. Foi devido a 

um coup-de-foudre! Subi ao quarto na Rua dos Mar­
tyres. Fiz o amor e tive uma grande desiilusão.

Joaj^na a louca '
P. S. Creio que estou gravida! 0  paê deve ser S. Excia. 

o fura-camijas!

NUIT DE CHINE

— Branca, oh Branca Clara! 
depois de tanta sala de espera?

—  Mas que deseja?
— Tudo!

Que posso esperar elflfim,
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S ilíc io  de terceira velocidade. O chauffeur penetra no
Chiií^

Na sala verde, bojuda e letrada, orientais e lanternas pa­
ram em daniãF esfregantes, em ̂ an^ãs" pululantes. Um in gi% 
veUio mergulha no uísque invisível duma especie de midinette 
turca com olheiras. Elflquanto uma miss esbelta atravessa a 
nado o canal e chama o chamado do Oriente como um cachorro 
para copullar d£Jressa, de oculos.

— Sabe de que mais. Dom Serafim, todos os homens que 
se aproximaram de mim até hoje, brocharam. Todos!

DIETA

No cét/quente da Lorena, ha um cheiro de pinheirais dos 
Vosges, outro de fromage á la creme e outros cheiros.

E’ quando uma franceja pintada de ing ira  briga com o 
Pavilhão de Ceres, donde tira carinhosamente um animalzinho 
achado nas ruas internacionais de Deauville, o a/no passado. 
E dá-lho ao nosso heroi. como recompensa de ter-lhe apalpado 
as pernas num au t^us.

0  cachorrinho é branco malhado de marrom como convem 
a um legitimo papa-ôvo.

Co^movidamente e orgulhoso, o ne^^P^oprietario batiza-o 
de Serafim Ponte Pequena. E leva-o laçado nas areias das 
al^as, projetando sorrateiramente com 'êle afrontar num taxi do 
Mame, a Avenida d^s Acacias.

o IMPÉRIO DE BABILÔNIA

— Sê pirata! Bordeliza os automóveis! As mulheres 
de teu século não usam cadças e são cabelludas como recém- 
nascidos! , I



83 —

Aventura e noitada com Madame Xavier, também co­
nhecida na distinta cotóiiia brasileira de Paris por

‘‘A Senhora Cocaína”

Um quarto. Uma cama. Um boiao do tamanho da unha. 
Pompeque amarrado. Uma saudade de João do Rio.

—  Vamos tomar o trocinho, meu bem?
—  Vamos. . . j
Abrem o frasco hospitalar. Mergulham na atraíção im­

ponderável, como baratas.
— Fala-me de tua ij/mensa chance. . .
—7 Que chance?
—  A tua fortuna!
— Ahn! Umas terras que herdei no Rio do Peixe.
Vacuo de pedra-pomes. Mais trocinho.
Uma aítraíção sexual nas l&minas sem peso. A ronda das 

fechaduras a t r^  dos trincos. Um frio estupefato, de nariz 
duro. Os corações maratjfonam como sexos..

Pompeque assusta e ainda lambi^ada ejla lhe pergunta o 
que pensa da altitude de Benjami^Constant para com o impera­
dor.

— 'Não foi um ingrato?!

ETî'fVl

*

/
BAR AUTOMÁTICO

__ Fivom! Roo! Este negocio de cocktail e cachorrinho
acaba é íia cadeia! Perdeste meio milhão de francos papel na 
roleta viciada de Cannes! El de Dona Branca Clara, a Gela­
deira, nada conseguiste! Fizeste feio como os outros! 0  Barão 
Tapavento enguliu-te com pompa!

J
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MORALIDADE

Serafim adinira de alto a baixo aquúe suntuoso príncipe 
russo que o chamou no chá-tangô para o combinado encontro de 
Dona Branca Clara. Resta-lhe apenas da antiga nobreza uma 
segurança tranquila de c^ften internacional.

A AULA

i í  I': íV' ' ’,

ife',

Serafim — Gosta você de cabeça de Medusa!
A aluna — Pará couíer nos sentamos diante da mesá 

«os pomos uma guardanapo nos petos.
Serafim —  Gosta você, cenorita, do cheiro do ga^?

aluna Náo! Eu náo gosto do cheroHo^é porque
é desagra-vádel! i f

Serafim — Toma você o lête com a^ucár?
A aluna —  Sim. Eu tomô o lête com  ̂

lojo tem duas ponteiros, uma grande e uma curto.
Serafim — Gosta você 'do professor?
A aluna A-pi-za-do-pro-fe-zor-é-de-lei-ta-vél!

0  reldgio in te rv^ . Confusão de línguas.

FLORIDA'^

B ran^ Clara na mesa do Maj||ira(|já]|! Siíbito levanta 
para danfiar nos seus ampSlexos. Diabólica, vermelha, saiíàa 
de Chanel ou de um t]^pano de mágica. Ilustração de calAe- 
cismo, o inferno escancarado no lampadario da terra, o tecto 
extravasando até o cét̂ .
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Tropeçam na bolina sindical, champanizada, na abs(^vição 
das terras sem pecado, no cheiro da miísica mestiça. Elle a 
palpa aos metros s^bre as flôres quadradas do vidro rubro. Ba­
lanças machas pesam-lhe as bouillotes dos seios, compassos de 
tango medem-lhe os musculos das coxas, orçam-lhe os mais 
peludos segredos. Serafim quebra como um arco, como um 
estilingue, como uma frecha, como um banco.

Em cima. Deus Nosso Senhor tendo ouvido os gritos da 
musica, abençoa os pares de Flífrida e remete anjos vestidos 
de garçons jogarem sôbre Paris bolas azuçs, bonecas e teteias.

NOTURNO

— Ih! Ih! Como eu sou uma grande desinfeliz!
— PorjÇúê madama? Conte-me o seu romance!
— Nós tínhamos uma fábrica de sapatos mas meu marido 

p '^  tudo fofa. . .  na belote !
—  0  que'ejle fazia?
— Era aviador de loopings. Mas não me apalpe! 
Magine se Madame Cleo de Merode me visse!

SERAFIM MENESTREL

Dona Branca Clara.
Oh! Não vos recuseis. Senhora! Peço-lhe apenas um 

apres-midi de vossa vida. Que é afinal de contas um apres- 
midL? Nos separaremos ao depois. Mas levareis no vosso 
corpo o orgulho de teres sido amada. ^

0  orgulho de teres sida amada por um legitimo brasileiro. 
A senhora sabe que um brasileiro é geralmente differente dos 
outros. '
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/I."

E além disso por um poeta. Os poetas — já o disse Dante 
são aspirinas de loucura e de ferro velho!

Guardareis no fundo do vosso coração e do vosso sexo a 
baita lembrança desse après-midi.

E’ o que, de joelhos, soluçando, peço-lhe.

I

E. R. M.
De Da Ponte Grande

Depois de devidamente seílada no enveloj^pe com uma 
estampilha federal de 2$500, e reconhecida a firma, a missiva 
é entregue ao groom do hotel.

REPUCA

Í . í ;

Senhor
Não continue! Por quem é! Por alma de sua mãe! Não 

me faça mandinga!
Vossa gentil missiva, po^-me em grave “ peligro” . De­

sejo partir, fugir, fazer o golf, jogar peteca, me distrajjiir, levar 
a breca!

Branca Clara

MADRIl

I—- Mulheres fendidas colocam pandeiros nos corações dan- 
iarinos, com cabelos de^^p^paias, sob as /rvores degoladas no
verão

No espaço das mesas bem toalhadas, mulheres sincopam 
como bandeiras, como/ dynamos nos braços esmaltados de São 
Guido.

í
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Sob as arvores ^Itas do verão, debaixo dos balões ca^tivos 
das lanternas.

A orquestra mistura falas, alt[falantes, serrotes e gaitinhas.

Êíle a desfolha do fundo dos pampas, em funjíção de nos­
talgias aritméticas.] Ela encheu-lhe os bolsos dos mais caros 
Sullivan com algodão drogado, dos mais finos Philipp Morris.

Quando os fo^uo^trotes mudam da languidez balanceada 
para pernas de passos longos com uma tabüa na cabeça de 
hemisférios engastados.

Serafim segura o hélito de Branca Clara os cabelos de 
todo o corpo depilado, o ventre que indica o gelo central da 
terra.

INTERNATIONAL-SUMMER

Nove horas de verão. A tarde provinciana demora a ver se 
vê os e/feitos luminosos. Caçadores de vermelho povoam de 
fornos a tarde metalica s^bre o cabo da fôrre em luva de Cham- 
pagne.

Do outro liado, sobre a Tôrre vertical de Paris uma radiola 
fojípie^trota para outros planetas.

Eiííquanto isso, a lo rre  Eiffel descobre para que foi feita 
e pisca 0 b-a-bá de Citroen.

A lua m ^alha em prata a Exposição das Artes Decorativas. 
Aáno 25. século de Serafim ou da Fortuna Mal| Adquirida.
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CONVOCAÇÃO

■ /

N. 13.
Tribunal dos Cachorros, 7 de junho.
Departamento da Velocidade a pé.
O sr. Esparramado, juiz de Instrução, convida olllmo. Sr. 

Ser^im da Ponte Grande a coraparel^r ao seu Gabinete no 
Palacio da Deusa Justiça e outros velículos, afim de darem 
uma prosa a respeito do cachorrinho Pompeque.

GIGOLOTAGEM

No Perroquet vendo-o dançar o visceral charlestão com as 
porcelanas renovadas por um dentista épatant, já se chucho- 
tava interrogativamente de grupo a mesa:

Quem será 'esse novo e estranho professor?

. í

m u s ic o Il

A floresta brasílica e outras florestas.
Mulheres fertilizantes conduzem colunas, arquiteturas e 

hortaliças. Musica, maestro! Matéria orgaínica!
Çqrbeilles monumentais atiram do sáimo céü dos copos 

brancos anan^es de negras nuas.
^Periquitos, ursos, onças, avestruzes, a animal animalada. 

Rosaceas áobre aspargos da plateaT Condimentos. As partes 
pudendas nos refleltores. Sincopes sapateiam cubismos, des­
locações. A lterado as geometrias. Tudo se organiza, se junta 
co|le|tivo, simultâneo e nuzinho, uma cobra, uma fita, uma 
guirlanda, uma equação, passos suecos, guinchos argentinos.

Serafim, a vida é essa.
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PNEUMÁTICO

Um almôço oficial no Ritz com diversos banq^iros e 
algumas celebridades bomo^^ua|s impediu-me de vosj | í #  na 
ponta do fio, a uma^hora.

Paris está horrivdl. Cheio de amas de leite e sem leite, 
desembarcadas do canal.

Do teu
Pequenerrimo

SERAFIM NO PRETORIO 

O bordel de Têmis
ou

Do pedigree de Pompeque

Salomão — Vocês aqui em França têm o habito de subs­
tituírem os meninos e meninas pelos cachorros e cachorras.

Serafim —  Eu não sou de França, ExcePencia! Venho 
atrav& de algumas caldeações, procurando refinar o tronco 
deixado numa praia brasileira por uma caravela da descoberta. 
Tronco que se emaranhou de lianas morenas. . .

Salomão —  Ná! Ná! Ná! Está a gracejar? Mas a mim 
que vivo de conhecimento e arguição do bicho homem não ine 
ilude. Quer pofjentura afirmar que o príncipe da Gran-Ven- 
tura que o ToutParis admira vem dos sertões de Pau-a-rique?

Serafim — São Paulo é a minha cidade natal.
Salomão — A Chicago da America do Sul. Mas nunca 

me convencerá que a sua desenvoltura que tão preciosa toma a 
sua estadia entre nós, é originaria do Anhangabalú! Guarde 
para destesp'èro de sua mod&tia esta pequena verdade: o meu 
amigo vem de Florença. E sabe de que Florença? Da dos 
Mediei!
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As testemunhas sorriem e depõem. Nin- 
gu/m não viu nada. Afirmam mesmo que 
Pompeque não foi colhido pelo auto fati- 
dico cjcdvtH^O. 0  que deu-se foi que 
apenas o niímero pregou um susto no tra­
vesso mamífero. O juiz, porém, não dis­
cute. Aceita a versão queixosa e con- 
de^na os imprudentes automobilistas a 
cem talentos de multa ouro.

O rétí-lider —  Isto é que se chama uma verdadeira arbi­
trariedade! Um cachorro sem raça nem jaça! Papa-ôvo legí  ̂
timo! Um cachorro que vivia no meio da rua, cheirando — 
com perdão da palavra, dejeções cavalares!

Serafim — Não é faéto. Eu tive muita e muita vez o 
^uidado de atravessar os bolevares nas horas de movimento com 
ê'le ao colo.

A co-ré —  Senhor juiz. Foi então uma fatalidade. V. 
Excia. não ignora que os automóveis são feitos para deslizar 
no asfalto embriagado das vias publicas. . .

Serafim — Mas não para esmagar pobres e vertebrados 
animaluscos!

Salomão (berrando) — A argumentação do queixoso é 
invencível! Confirmo a condej^nação conforme o art. 439 g. P.? 
E do Cédigo do Meio da Rua.

Os réus, de cabeça baixa, retiram-se 
do banco dos réus e vão ao Banco dos réis. 
Pagou a multa ao hussier com um cheque 

i de fundo falso.
Serafim — Ajfirma-se no meu espírito a noção que eu 

sempre formara da alta imparcialidade dos juizes de França 
Viva a França!

Salomão — Muito gentil! Très chic! Agradeço-lhe em
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nome da Justiça. Mas fique sabendo que a França de hoje 
não é feita por nós francezes primo^ehitos da Xgreja ape­
gar de fSdas as autêhticas vejleidades revolucionarias. Isto 
aqui é uma espécie de zona neutra, onde se exercita a cajligra- 
fia sexual dos povos liberados. Oh! Oh! IPobre Pompeque!

Serafim — Pobre Pompeque! Eu estava Justamente re­
constituindo a sua geneilogia. Tinha chegado a conclusão de 
que o pa^ pertencia a um florista. Gente modesta, gente que 
faz os animais dormirem no prdprio leito conjugal. Mas, jus­
tiça seja feita, que os lava todos os sáybados.

Salomão —  Era um cachorro de grandes virtudes!
Serafim —  'Algumas. . . Sabia muito bem fingir que 

tinha fallecido. E latia muito nas fortificações. Infeliz 
Pompeque!

Levojnta-se a audiência, inserindo-se 
na ajta um i)oto de profundo aborrecimento 
pela desmaterialização de Pompeque.

POEMA OVAL

Eu gosto de ovos 
E de balas de ovos 
E de ovos duros 

Gom linguiça ajlemaj^
E boa cerveja 

Eu gosto de ovos mexidos 
Posh ed  & scrambled 
Com bacon & toast 

Em Londres 
E chá da China 
Mas gosto mais 
— Lá isso gosto!

De tomar ovos quentes 
Co’a Serafina
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CUDELUMES

1A 6

I

Serafim pisa as escadas subterrâneas da Rue Daunou e 
encontra no n^wj/orj^ínõ zinco do bar que o espera solitário 
a cabeleira esguia de um jovem artista arquiteto e pintor da 
Grande Repiíblica Estre^lada da America do Norte, o qual 
admira os alemães pelos seus dons poli^exíiais.

O uranismo entrou em franca decad^cia. . .
—  Sim, a promiscuidade. . .

Perfeitamente, a promiscuidade, como nos povos an­
teriores ao alfabeto. . .

Estr*elas verticais passam na noite de cantos negros.
E sôbre o eterno feminino?

—  Adoro as mulheres de Dumas Filho. . .
— E os homens?
— Os de Dumas Pai !̂ .

GarçonJ um gin áe/co, um sMe-car e especiarias! 
Nosso hero^ oiferece so joven m̂ oço recondução, hotel e 

vias urinarias. '

POR ROSAIS E PAVILHÕES

Branca Clara faz a bo^ca em canudo e chupa 'elle até a 
moleira numa quentura mole, dente no dente. ^

E como se perdem na longinquidade de Fontainebleau, es­
tando a noite repleta de fantasmas no Hotel Gravurado de 
França e de In ^ te rra , jantam  em Cornpbiche e conseguem um 
unico quarto j^ ^ te l duvidoso como o Eden.

Despiu-se brandamente como uma fada que va*, dar um 
trocadilho. Saiu para trapos de vapSres. Banhou-se em banhos 
da cidade de Colonia.

Solletram o luar sem lua.

i 1
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MEUS 40 ANOS

Pode ser que não sejas muito elegante de longe na rua.
Mas na cama.
Oh! Deliras

TARAS

A p^ar do sabonete ing l^  de verbena que aprendeu a 
cheirar em Deauville, apejar mesmo das cavalgatas sjncjlfroni- 
cas no Bois, como side-car — não admite que os garçons er- 
gam os guardanapos ca^i^os durante as risadas empernadas dos 
jantares.

VITA NUOVA

Mas eis que Branca Clara é um frio sortido no jantar para^ 
sol da Pomme d’Api. Caem na noite e no deserto ^da noite 
a mulher a^parece no deserto da vida. ' Como uma víbora mo­
rena no contacto bem tratado da carne.

Que serviu de t^ja  tide?
A despreocupada alure azul de campo de golf em quinto 

chá, toca para o Claridge, toca para o Ritz, toca para o Rumfp- 
pelmeyer.

Serafim resolve posar para o busto da humanidade sofre­
dora.

t a x ím e t r o

Quando êle lhe deu um dsculo e pegou na coxa de ^ ine ta , 
a pucela Jaoquy sussurrou sem bo<|ca:

^ O h !  Vós me fazeis chorar!
Ele então narrou-lhe a proeza náutica de que pescara Joa­

ninha das águas turbulentas do Sena. E subindo, sob a cálça, 
ligeiramente tocou-lhe o mandorová. Mas ella disse:

— Oh! Vós me fazeis corar! •



t: '■ '

— 94 —

A berlinda passa no jfitômetro 69.
—  Morde minha ^têgomia!

SAUDADES

Entre montanhas quadrilongas, caminhos saem menstrua­
dos \  procura do Brasil mas logo parapeitos da minha cidade 
atropelam tórres antigas que são hotéis modernos e as palmei­
ras são brinquedos da^ua das Paílmeiras.

/  » •

1

DE PAPAGAIO

Nosso herói, para esquecer busca a Suil^a como um relogio 
por via a^rea. Na primeira classe do aerobus encontra o Go­
vernador de cavanhaque da Cochinchina que toma-se seu amigo 
comentando ambos com ardor o caso duma americana Kebeda 
de uísque que qudbra a vidraça e quer jogar-se lá em baixo 
como ícaro no que é impedida pelos seus criados.

— Não! Caro Senhor da Ponte Grande, mas que educa­
ção é essa, a dessas mulheres de hoje? A culpa é da Riíssia! 
Olhe, fui soldado e fui moço e não me lembro de ter tomado 
uma carraspana dessas! E veja que saias. Vê-se-lhe tudo! 
Até os bigodes, com perdão da palavra! i^s devassas, meu 
senhotr, a terra não deve a população que tem!

PROPAGANDA

. Se Dona Lalá viesse agora de saias pelo joelho, fazer as 
jcenãs indignas do começo do volume, nosso hero^a fulminaria
repetindo a frase do seu novo amigo, o Governador da Cochin­
china.

— Não! Mas que educação é esta? Estaremos por acaso 
na Russia!
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CONFESSIONÁRIO

íif

■

i.ípi ■
'i. ’’

Prendo e grandissíssimo Sr. Sigismundo.
De regresso a Paris encontrei minha ex-amante, Dona Bran­

ca Clara inteiramente nervosa.
Vive sonhando que tem irelações sexuais com JesusIClristo 

e outros deuses. Isto é demais! Peço-lhe o socorro da* psi­
canálise. Junto lhe envio o pesadelo de um dos seus espe- 
cime]|Ç7"ou um especimeio dos seus pesadellos.

-Grato pela solução.

P. G.

0  aviador zangou-se. Começou falando baixo e pouco a 
pouco levantou a voz e tirou para o pênis. Eu fingi que 
não vi e por isso fui conde^nada à morte. Jesus|crfristo tam­
bém. Estavamos numa salla muifo comprida e cheia de recados. 
Meio escura, ̂ meio iluminada. Tínhamos uma porção de pro­
blemas aritméticos a resolver antes de subir para nos entregar­
mos ao verdugo. Deixamos dois problemas para o dia seguinte. 
Por cansaço. Despedimo-nos. Jesusíclristo encostou-se todo em 
meu corpo. Eu desci no meio de escadas. Estava numa capela 
de colégio cheia de alunas, genuflexcírios de alummio e frei­
ras. Que nojo! Resolvi fugir pelo fundo. Duas escadas subiam 
s ^ d o  de um estrado alto. Tudo prêto, forrado de pano. Uma 
e(|a ao centro. Um padre enoirme e horrível com uma máscara 
na mao. Para fugir, eu precisava tomar impulso num castiçal 
de madeira. Quando toquei as mãos nêle para passar com as 
pernas abertas como num jogo de sela, uma bomba estourou e ' 
tendida fpi jogada para uma altura enorme. , Compre/endi
que tinha sido v i^m a de uma cilada elOquanto caÍ4  desfeita em 
taiscas. Que d ^ !  f
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RECEITA

ijlustre balaustre. _^
Só um acordo com o^subcomciente de Dona Branca Clara 

poderá esclarecer o magnifico negativo que tenho em mãos e 
revelal/o. Parabéns pelo monstro que tem em casa. Mande-o.

Sigismundo
Diagní^tico: Dona Branca Clara é uma vítima da cris­

tianização do Direito Romano tambán conhecida pelo mote de 
Civilização Occidental

'  ' Seu José, assistente

A C A B A Ç U D A
DE

CHEZ CABASSUD
ou

DAS AVENTURAS QUE NÃO ACONTECEM

Ele encontra no Bois do Outono a pequena relojoeira 
Maudy Polpuda que possu^, um noivo na Côte d’ivoire. Ela 
lhe diz que não acha nada feio ser rendeiro.

Ele lhe presenteia com uma bolsa encarnada de vidrilhos 
que na opinião dela dá*lhe um ar muito galinha. E o noivo 
chega da Côte d’ivoire trazendo um dente de elefante que tem 
a aparêhcia de um corno.

Vão todos ao baile de Magic-City.
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LA BANANE

Dancing métaphysique

chos de n^ros, copos de lamparina e de dentista e animais de 
Africas vestidas se esfregam nas femeas brancas.tôdas as ^  ---------------- —  ___ _____ _

Ora, ejle é da raça vadia que passa o dia na vo^ do violão. 
Sambas,e queixumes. Tanguinhos de cqgnheira. Valsas das 
cidades.

Meu caro amigo, o Brasil é isso. Daqui a vinte a í̂nos 
os Estados XJnidos nos imitarão. '

Só temos um inconveniente: as baratas. Ei tambán 
os nomes das ruas não evocam coisa nenhuma! Largo do Piques!

SURUMBA

Parece um cigarro caipira numa tabacaria de Old Bond. 
Nas hall^millionarios sentam mulheres de pernas gj^j^nas- 

tas vestidas de defloramento, em mauve, em azul, em cardeal, em

A p ^ r  de ter achado o Bal Nègre, ultima invenção, pior 
do que qualquer baile de quarta-feira de cinzas na Favela, nosso 
herói resolve dinamitar o cérebro e a memorja em companhia 
do celebre Raymo banqueiro marital com a própria senhora 
sua mãe, No corredor sonoro onde reservava mesa, tem logo 
em frente, a tr^ , do lado, em cima, Carlito, Gloria Swanson, 
Georges Carpentier, Raquel Meller, Einstein, o dr Epit^cio e 
Picasso.

0  serrote das florestas at/vicas o irmana sem barulho às 
orquestras mulatas e coloniais. Nem ^ le  inàtilmente disfarça. 
Sobre as peles despidas por Poiret, Patou, Vionet, Lanvin, ca- 
lombos crescem de perlas, e verrugas verdes de safiras, guin-
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cocktail, em fumigação. Largando as cascas de papagaio c ja­
guatirica, para o esfregamento dos tangos matlem/ticos. Dos 
black-botton massagistas.

Conduzidas por uma geração invertida desembarcando do 
cinema com oculos, cabelos engomados de índio, musculos 
de ring.

— Im sorry sir!
No bolso do seu COlete chamalotado por Sulka inventariar-

se-ia uma palha tresmalhada de milho e um canivete Roge com­
prado no mercado de Mogy.

Raymo, o banqueiro, introduz nosso hero4,nos escritórios 
da Interastral Quanta & Radio Railway. No cheiro automático 
a bundinha de cada ítênô senta-se cientificam ente ante a letra 
dum alfabeto cego e a borracha dos papéis perfurados pneu- 
matiza 600 mil palavras por minuto.

Relogios imperturb/veis, arcangélicos oscilagrafam 
ameaças interplanetárias. No s ilíc io  monumental a morte se 
espirala nos transformadores. Até parece a precisão dos tangos.

De repente ô ajlao de Serafim afunda numa cabina, salta 
pelo arame agudo, finca a cabeça na atmosfera, atravessa os 
azu|s, as tempestades, as neves, os bolchevismos escala o 
Everest, passa guerras, crimes, crimeas, festas antagônicas 
e comunica-se com Pompeque do outro lado estrelado do oceano 
atmosférico.

Raça dos apélogos de Machado de Assis, nunca! Dos
batuques. Das batotas.

A /
Ele é apenas o que os jesuítas estragaram —  magro, des­

confiado e inocente no Concêrto das Nações enriquecidas pela 
Reforma.

Mas é o paladar mesmo da aventura.

/à



ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Rios, caudais, pontes, advogados, fordes pretos, caminhos 
vermelhos, porteiras, sequilhos, musicas, mangas.

E no fundo os juncos milenários, as caravelas e os ma­
melucos.

Como foi! Como foi! Pinto Calçudo atolou numa fran- 
ceja. No pa^ animal foram as sanzalas que mandaram as 
primeiras embaixatrizes aos leitos brancos.
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1 —  A Viva morta !

Como no bojo de cada transatlântico existe uma mulher 
extraordiná^ria, na saída do pôrto, Serafim Ponte Grande deu 
de cara com a graça presente do “ Conte Pilhanculo” que os 
conduzia a cidade de Cecília. Era uma morena, morena e m^ça 
com a b'âca imobilizada num assento circulfiflexo e uma sar­
dinha na a^a do nariz. Um birote de meigo tom encarecia o 
seu aquilino perfil grego. Conversava desembaraçadamente 
bre câmbio e após guerra.

Na tarde seguinte pilhando-a só e triste no salão de bilhar e 
esperando que eila tivesse terminado uma carambola, disse-lhe 
com uma barretada:

— Madama, sois vós italica?
— Não, meu senhor.
— Turca?
— Não, meu senhor.
—T Venezuelana... Chinela?
Ella esfregou o giz no taco e sussurrou:
— Eu sou a solitária!
Horas depois, conversavam interessadamente. E a conversa 

rodando e parando, enveredou sem tardança para as apreciações 
do justo valor de viver. Sendo uma entediada de alto bordo ela 
tentou provar-lhe que a existância de nada valia.

— A vida é uma besteira. Senhor Barão!
Houve um silêncio filosáfico.
— Ao lado de Vossência! redargíiiu Serafim galantemente, 

Nas horas em que nosso hero| se achava só, o seu coração guin­
chava aterrado por numerosos espectros. Sobretudo o Carlin- 
doga e Dorotêa Gomes!
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Ora, uma mulher nova e bela, mais que bela, duma severa 
beleza, se apresentava agora à  sua pornográfica imaginação. 
Ela existia, estava ali — viva e morta! Viva porque suas pulsa­
ções latiam como cães de fila sob a moldura da cátis num ritmo 
adolescente, tudo, tudo prometendo mas nada dando. . .  E 
morta porque não vivia a vida estouvinhada daquela coletivi­
dade cheia de ingle|es calidos em infância, às primeiras milhas 
de dismncia das leis e aos costumes da terra firme.

Os ingl^ps quando estão juntos sejam talvez o línico povo 
que sabem viajar a bordo de um navio. São duas, três, quatro 
até meia diízia ou mesmo diízia e meia de semanas de um esporte 
infernal que invade os corredores, as salas, as pontes, os tomba­
dilhos, os decks, os ba|fs^ os fumoirs, os ocasos. Como se um 
bando de loiros piratas tivesse tomado a muque o transatlântico. 
Saltos, pulos, brinquedos de sela e pegador, amarelinha, pe- 
drinha, bolinha de gaJ<j§a, laranjinha, entrudo, esconde-esconde, 
apalpa-apalpa, barra manteiga, roda, gangorra, a^cusado, bo- 
lina e comadre —  no meio do oceano atropelado.

Ela, a Ela, mantivera-se sempre afastada dè lado, sem 
porem que a sua vislumbrada indi/ferença fêsse impolida, hos­
til ou desagradável. Serafim fiscalizava-a com o rabo do^ôlho!

Certa tarde, uma curiosidade comum os conduzira ao 
mesmo grupo de badands que olhando comentavam os violen­
tos esportes do dia. Justamente um argentino taleigo regres­
sando na têda de uma corrida doidivanas inadvertidamente pre­
gou um tranco nos dois que sem quererem se deram uma I r r i ­
gada. Ella pediu desculpas, corando.

Chamava-se Dona Solanja e revelara-se de uma finíssima 
intelectualidade. Não fôra difícil para ^êle, hábil manejador 
da psicologia feminina, diagnosticáfla. Um dia, sorvendo uma 
gemada no bar, dissedhe às de queima-roupa:

Ouer saber o que de si penso, madamá? A senhora 
é uma víttima de sigo mesma! Uma víjftima impassível!
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— Explicai-me, senhor Barão!
— E’-me facil, minha senhora. Permitti-me porém uma 

certa desenvoltura de psicanálise que talvez no eïfltanto não 
precise ir até o cinismo de certos escalpelamentos!

— iPermi|to tudo, senhor Barão, menos uma coisa, mur­
murou ela ruborizada.

Serafim tossiu, escarrou ligeiramente, passou o pé por 
cima, enxugou os bigodes e proÆguiu:

— Um caracter independente, caprichoso, que não encon­
trando nunca a felicidade-lei tranquilamente se disposa gozar, 
encerrando a existência no prazer-âhfora!

Ela sorriu como uma fechadura e disse:
— Que grande pissiquelogo o senhor me saft̂ .! Puxa!
Serafim modestamente observou em france^:.
— Je suis une triste cire!
A verdade porém é que 'ele tomá.ra vento dfante daquela 

tacita aprovação. Continuou pois como um astrdlogo fixando 
o horizonte repleto de astros invisíveis.

— A Senhora já so^freu pra burro! Mas agora não vê 
que soifre mais. A Senhora anda agora num estado se me per- 
mijte verdadeiramente perigoso não para a Senhora, mas para o 
resio da humanidade masculina!

Houve um divino sülêncio apenas turbado pelo barulho poé­
tico da ventania.

Mas meia hora após vendo-a meditabunda, ele ofereceu- 
se-lhe cavalheirescamente em holocausto:

— Minha fé de viver talvez lhe possa ser util!
Eis porém que o contágio da tristeza dela foi mais robusto 

que a permanente dinamite anímica de Serafim.
êle  viu aqueles lábios feitos para dar chupões, estalar 

beijocas e fazer boquinhas pronunciar estas palavras tumulares:
— Para que recomeçar este jôgo sem fim. Não pense que 

tenho medo do seu Cupido. Não! Só que não me interessa.
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E’ que nem a corrida de batatas. Nada não me interessa. 
Pronto!

Dirigiu-se num passo de garça para o beliche.
E o nosso pobre e distincte barão ficou olhando num vago 

desesp'èro o mar malvacfe^ a quem já fizera versos. Vieram- 
lhe ao cerebro as côres negativas do Passado. E 'èile se a 
raciocinar desta maneira: ^

— Porque, oh! porque tanta belleza junta! Porque a bran- 
cura sibilante do navio, rôrça geoinárica armada e bussolada 
para a visita de todas as nações? Por qu'è? Para eu viver den­
tro sofrendo e penando? Penando e sofrendo?

Serafim de noite envolveu-se no smoking e foi para o bar 
tomar outra gemada. Mas logo achou pau estar colOsigo mesmo. 
Tornou a cabina e ficou de ceroulas. Mas só cochilou quando a 
homerica manhã rompeu no houblot com os pés descalços.

ÏI —  A mascarada flutuante

Dona Solanja não compareceu a festa que se preparara 
aquerla noite a bordo do Conte Pilhanculo. Eiftquanto no tom­
badilho mamado de lanternas a burgu^ia exíibia o seu fulgu­
rante carnaval para a risada do Oceano, ejla só, rainha do seu 
camamte com banheiro, despiu-se e ficou nu^na cama. Então 
no s ilíc io  apenas turbado pela lucta das hélices contundentes 
contra a molleza horizontal do oceano, decidiu abrir a carta que 
'ele lhe mandara pelo guarda noturno.

Ele havia obedecido. A sua altivez de homem e de barão 
tinha-se dobrado ante o gorgeio de seus gestos. Ela tinha exi­
gido dêle uma declaração de amor por escrito.

Entretanto dessas paginas jogadas s^bre o característico 
papel de bordo como o ouro generoso de um miilioná^rio ao 
acaso de uma roleta, aprumava-se como um falus sob uma calça 
o duro nervo de uma personalidade.

E|la, Dona Solanja, antes pelo contrario, ora uma papa
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mole. Suas avós a tinham entregue, indeciso botão, às unhas 
calvas das ultimas detentoras do Convento da Chartreuse 
d’Avant-Guerre.

Quando ela se viu livre das ta^s freiras, o seu horror pelas 
novenas, missas, procissões e badalos era definitivo. Esperava 
então a hora de pôr nocaute o chamado sexo forte. Mas essa 
hora não soou e ela então deu o fofa em tudo! Desde 4 1 só 
duas coisas a emocionavam: os galgos e o schuvim-gum.

Êle, ao contrario, desde os mais tenros anos, tinha sofrido 
o embate dos jacarés e das minhocas de sua terra natal e prova­
velmente adquirira o bicho carpinteiro que levara outrora os 
seus gloriosos antepassados — os bandeirantes —  aos compên­
dios geográficos do Brasil.

Çla só tinha uma preocupação: procurar a beleza por 
íofa. lEle, ao coifpLrio, gostava da beleza por dentro.

Mergulhado nessas e noutras cogitações, nosso hero^. pro­
curou o bar ajfim de buscar o recoÿôrto de mais outra gemada.

Ela só gostava de frescos. Ele adorava a máscula luta 
e nas horas de lazer costumava se exercitar no dijficil jogo da 
rasteira. Mas o amor agora o tinha fisgado! /

Naquella noite, vendo desenvolver-se na ponte galharda do 
transatlântico, a humilhante terça-feira gorda de todos ^sses 
abacaxis que navegavam — ao seu espirito, onde permanecia 
predestinada e fiel a imagem delia, subiu uma vaporosa forma 
feminina. E 'elle comparou o despr^o solar de sua nova amiga, 
deitada a essas horas no silêhcio ortopédico da cabina, com 
o resto.

111 A sombra retrospectiva

Pensando bem. Serafim Ponte Grande, apesar dos pisões, 
não tinha nenhuma razão de andar jocoso e alviêareiro. A 
felicidade arisca que tinha em caixa, conseguira-a, como o res­
tante dos homens, através de humilhações e pedidos, de roubos
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e piratarias. E na verdade era feita de conchavos com o ine- 
x is te i^  Só uma coisa tinha sido real em sua vida: o amor 
de fera de Dona Lalá. E o cahaço, aliás complacente, de 
Dorotéa!

Na noite afundada no mar, deu uma espiada iniítil no 
horizonte sem faróis.

IV —  Vendetta!!

Mas eiftfim, no dia seguinte. Dona Solanja cedera ao seu 
disci^to convite. Desceria pelo seu braço em Nápoles, a antiga 
P a r tle n o p ^

Í De fa^to, roçando a mão enluvada no seu musculoso mocotó, 
a que junto dêle, p isou^cais  com os seus pés de anjo. 

Tomaram um guia apm de não se perderem e disseram- 
lhe por gestos que desejavam saborear uma finíssima macarro- 
nada com tomates.

E como durante a caminhada 'ele insistisse em am 
o interrompeu rindo e debicando:

— Amar! Que vulgaridade Senhor Barão!
Honra lhe seja feita. A Senhora não sabe como eu 

sopito. . .
Tinham-se abancado no famoso Gambrinus. Os dentes pon­

tiagudos de ambos e do guia trincavam voluptuosamente os 
barbantes da macarronada.

— Outra dose?
Obrigado. Estou cheia. Só quero lavar as mãos e

imij!ar!
— Não vai^uma gemada? propo£ ^le delicadamente.
— Tenho medo que me d'ê gazes!
Vend^se de novo na rua, pediram delicadamente ao

guia que fosse indo “ adelanti!”
—  Dona Solanja, poij^e  esse suicídio anestáico? sus- 

eie. '

láj ela

surrou
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Estavam em plena festa napolitana. Era dia de San Gen- 
naro. E pela primeira vez, depois de tantos anos, a indife­
rente e fria Dona Solanja sentiu corar o seu enfadonho coração. 
Ela ellfim apalpava alguém que, ao seu lado, terno e sub­
misso, era a felicidade de paletó. E sentia subir em todos os 
seus ventrículos a vida que saijacoteava no meio da rua. Para 
ejíla existia tambán uma festa interna. Entretanto, que se ti­
nha passado? Nada de extraordinário, daquele extraordinário 
que ela esperava na beleza desfolhada dos seus parques de Ju- 
visy-Tonerre ou na moleza vertiginosa de seus inúmeros 
fordes. I^la esperaria em vão o bandido mascarado para o 
assalto de suas pérolas ou o estraçalhamento de sua anti-hjfgie- 
nica virgindade.

Tinham regressado ao ca^s. Mas eis que Serafim Ponte 
Grande estacara com a b'oĵ ca desmesuradamente aberta. O pa­
lito que "e|le mascava rolou por terra. Solanja olhou em tôrno 
e viu que, depois de ter dado um safanão no guja, avançava 
para ambos uma mulher mal vestida e cheirando a alho, com 
uma garrucha no po|legar. O barão do Papa berrou:

—  Dorot^! Dorot^ã”Gomes! Perdão!
Um camorrista bigodudo e baixo, com uma enorme cabe­

leira desgrenhada acompanhava a nova personagem. Era o 
Birimba.

Houve très estampidos na direção do feliz casal. Mas 
eles não tinham sido atingidos. Então, sem que ninguém a 
visse, a nobre dama passou rapidamente a mão nas calças do 
atarantado Serafim e tirando-lhe a pistola, sem hesitar, sapecou 
seis vfees azeitonas no coração da desgraçada Dorotéa que ou­
tra não era s€não a pandorga que o Barão fodera em moça nas 
almofadas femifloras da Pensão Ja^ú.

V —  Epílogo final
Dona Solanja foi lanchada pelas senhoras da multidão.
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Na madrugada pé-de-niiafa, o binoculo desenhou a testa 
do céU amarejlo no esquadro fumegante da esquadra abando­
nada pelos persas nas usinas do Pireu.

De volta das noites bogaris, o porteiro àe Ali-Babá fixou 
(^cadeado do orquestrão gordo que costuma eletrocutar os si­
lêncios de Pera.

O Bar Bristol entre cindros e cadeiras sfrias era um para­
lítico inocente atravessado de um cão policial onde o príncipe 
negro preparava o crenel nômade dos cruzados globe-troters 
e poliglotas. ^Por isso os soldados ^urdos negavam a ess'encia 
dos copos liturgicos dos arm'enios candelabros.

As alfândegas do turismo atingiam desertos pederastas 
onde  ̂ se massacravam condutores milionários e ingl^es com 
chapeÜs de Vi^tária-Rágia. Populações envolviam-se de ver­
melho até o mar dicionário e no vinho dos hotáis girls coloni­
zavam, ladeando steacks de líênis nas escadas, dedilhando as 
ruas que esplendiam sem barulho. O Nilo ficou frente a frente 
com steamers e muralhas.

Ora, Caridad-Claridad era um tomate na cachoeira dos 
lençóis.

Mas ainda carretas empurravam trilhos por dezenas ágeis
nos espirros do rio preso e o gala-gala de -èUio no b^lso tirou 
pintos vivos dos fogaréus.

Camelos, espanadores, martelos, mulheres e fellahs fu­
giam para as fotografias. --------- '
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Estava aporrinhado de jantar toda a noite no Café de Paris, 
em ouro e branco, entre garçons italianos, leopardas faiscantes, 
americanos de smocking comendo à noite filés com ovos e dan- 
íãndo shymmis de pé torcido. . ^

Quando abotoava a braguilha para salir, bateram a porta 
do seu quarto do Ritz da Rue Cambon.

A GirljcÆoÎ^Fdia entrou e disse: j
— 0  senhor é o celebre guitarrista Clemente. Quero um ( 

retrato para o meu álbum de amantes idea^. Minhas ami- 
guinhas só falam de si! Até ma-mêre se preocupa com seus
olhos! ^

Serafim ia honestamente expor que ĥ avia equivoco, elle i— ' 
não era nenhum clarinetista, nenhum danprino, nenhum fresco. | Çç 
Mas a Giiil proseguiu: .

— Somos da Classe de Rlet/irica. Terminamos a vida de 
collegiales. Vou partir com Caridad-Claridad para Constanti­
nopla e daqui a dois m ^es nos encontraremos no Cairo com Miss.
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Bankurst, nossa aia-confidente. Eu me chamo João no co|legio, 
Pafuncheta na vida. Eu e Caridad somos muito queridas. Te­
mos três amantes em c^j^ínum.

— 'E’ um co|legio m ^ o ?
— Não vê! Não admijtimos marmanjos em amor! 
Sentara-se, deixando ver até os intestinos.
— Nós somos sul-americanas, suas compatriotas! As fran­

cesas nos adoram por isso. Um dia, uma enfiou a língua na 
minha garganta. . .

Nosso heroé. ergueu-se como um jaguar. Mas ella fugira. 
Berrou da escada. I

— Mande-nos retratos para Jerusalem. . . Convento de 
São José, padroeiro dos trouxas. . .

34

Serafim atraj das girls penetrou nos mares da Hist<íria 
pelas mãos convulsas dos sopros clássicos, acorridos à sua appar 
rição, de dentro dos Li^íadas. f

O Mediterifaneo halaimeado pelas mitologias poseidôhicas 
po^ nosso heroi. de cama. Ejle vomitou de Marselha a Nápoles, 
viu a Itáli^num catre de chuva, passou sem saber Messina e o 
farol do »tromholi.

De repente sentiu-se no caramujo do mundo antigo. Tinha 
dobrado cabos deslabitados.

Nada agitava no cr]istal as beiradas do mar de Mattapan. 
A Grécia era rugosa e amaTella como uma ruína sem um grito. 
Ilhas cor de limão deflorado saiam da lixa esbatida de uma
montanha no cadbiio sereno de tudo sob a navalha do S i  e do 
nada.
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’ Apenas, eram aquejks as montanhas do Peloponeso e o na­
vio se emocionava na balia de SaQamina.

A Acrcjpole avivou-se, parecida com o museu do Tpiranga, 
pálida e abandonada sob o corcovado do Licabeto.

Comjiendios altos escoltavam Atj^enas.

As usinas do Pireu balizaram docas de nifieüng  ̂ comer­
cial, com navios pretos e brancos. Uma sereia de lancha se es­
pevitou no azul mitologico.

0  pôrto movia-se entre descomposturas homáricas de ca- 
traieiros. E os olhos de Serafim foram atirados para a pôpa, 
entre marinheiros e grum el^ onde um boxeur negro enrugava^ 
a testa ao sol da Xtica, tránando. O seu nuTdoirava na dan ía^  
do ataque entre upper-cuts e mergulhos de swings na defesa 
suada, entroncada, de punhos.

Serafim commingman nas espaçosas calças de Oxford viu 
do outro lado um avião esticar o aço ^b re  a acrojpole. Sorriu. 
Sacudiu os braços e as pernas fazendo gestos para a Grécia 
refuscitada no negro e no avião.

As ruas de Pera apresentaram-se ao nosso herof. Mas 
qualquer coisa fugia sob a apparência modemizante em que a 
Turquia falava francêj, ingl^, italiano sem nenhum mistério.

Serafim de volta do bazar de íjtamb^ul penetrou para o 
chá no edifício europeu do Pera-Pálace. O porteiro de ope- 
reta cuiTou-se até o sub-^o.
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Um jazz balofo guinchava no interior. Serafim pisou o 
deserto encerado. Garçons de casaca cresceram elftquanto a 
orquestra era negroide e gorda. E sorria para o inesperado 
auditor. Serafim inhtilmente pediu um cocktail nativo e leu 
no bombo Rose-Select-Orchestra.

Uma voz de oficial franc^gritou entre reposteiros:
•m

— II me restera toujours le souvenir d’avoir fait la tra- 
verseé avec des jeunes-filles modernes!

iPafuncheta e Caridad defendiam-se dos galões de um ma- 
gricejla, tguafs no mesmo completo côr de camejlo, sob formas 
enterradas nos rostos masculinos. Pafuncheta ria, a outra era 
atlética como um reclame odontologico.

Caridad Claridad qui^ i^que. A orquestra animara de 
goma aríbica um fo0rotô. Ele saiu apertando-a no pé-es- 
palhado de um charleston.

0  bilhete trazido ao apartamento pelo garçon que recuava 
para ser degolado, avisou-o de que elas tinham partido. Acres­
centava : “ Há quarenta séculos os obeliscos nos esperam!”

A noite lá fóra caíra numa neve completa. Serafim 
sentiu-se longe do Brasil das vidas anima^. Estava em pijama 
metido nuns ohinelões recurvos e desembrulhou s'obre a mesa 
um pano de Bu]|l^ara, arrancado as extorsões dos primeiros 
mercadores que tinha defrontado na mistura negra de ^tamb^ul.

Lá fora a neve silenciosa. Deitou-se numa luz frouxa, vinda 
de outro quarto. Estava em Constantinopla. Visitaria as mes­
quitas, as fortificações dos imperadores, ouviria a voz minguada 
do muezijfr" Num caos colegial, Teodora, Solimão os osm ^s 
e os turcos a^tua^s de Kemal Pachá visitaram a fadiga de seus 
olhos. Alcordou e sonhou. As princesas russas que lhe tinham 
servido o jantar no Karpish entre diplomatas do Reich e nucas 
nacionalistas rapadas. . . os olhos envidraçados dos fumadores 
de narguilé nos cafés. . . duas prostitutas italianas que o en-
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costaram, uma enorme, a outra rotunda e baixa, as meias curtas 
hibernais, mergulhando chinelos na lama de um beco.

Madrugada. Uma carreta ia conduzindo degolados nas 
ruas de Pera. Silencio absoluto. Madrugada de mercadores 
das mil e uma noites desenrolava tap^êtes. Serviam-lhe café 
turco junto a um braseiro brasileiro. E  o seu harán tinha já 
quatro femeas, as duas italianas, Pafuncheta e Caridad.

Uma voz estridulou em clarineta no escuro: — Não senhor! 
A Turquia não podia continuar a ser a risada da Europa!

Virou para a parede. Nesses quinze dias daria uma gre- 
lada na Terra Santa.

CU
*A Buick da “ Desert Mail” deixara o caminho de transpor­

tes irap^persa para conduzir Serafim Ponte Grande de oculos 
k Palestina. Atravessou a Fenícia atropelando as primeiras 
caravanas, à vista de um mar de folhinha, solido, litogríífico, 
ondeando pontas desertas de terra vermelha. Sidon e Tjro 
como um museu roubado, num esplendor emudecido que a 
terceira velocidade ia deij^ndo para t r ^  em barras, nas mãos 

ilulmanas de um cinesiforo d'e f^z.
 ̂ —  Anglais, argent beaucoup, mossiú! Vous anglais

mu

mossiú!
Serafim enfiara um casco da índia na cabeça de escova e 

olhava tudo como uma vajca.
— Anglais beaucoup, mossiú! ^
Uma ignoi4ncia britânica p refastelava impassível. Subi­

ram, estacaram numa passarella fresca de Observakfrio. O 
chaufeur leu alto num rotulo — Pa-les-tai-ne!

Nosso heró^ procurou depressa o passaporte, o hedecker, 
a kodak e a Bíblia.
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A paisagem rajava-se em verde am endoi^  Seus olhos fil­
mavam arvores cor de fumaça entre uma e outra sombra de casa 
cúbica, com as primeiras figurinhas salidas da Historia Sagrada. 

Poç^, cisternas, curvas na b '^estrada entre filas de camej-
los beduínos.

São João ^Acre crenelou sobre o mar saudades de Cleó­
patra. Do outro lado, Hai/fa fedeu laranjais no escuro sem 
lampiões. » ^

Serafim andou de Carmel Buss, èxperimentou Agua de Me- 
lissa autâitica no Convento jfespanhol sobre o promontório, 
comprou uni^entinho e as dez horas da manhã partiu pela 
Samaria a fora!

Um trem de presepe afogava-se longe na planície. Duas 
montanhas iguais e baixas quebravam-se de encontro para dei­
xar perceber o reconcavo de Tiberíades no fundo de teatro 
do mundo.

A agitação de uma regata de catraieiros e turistas no lago 
de mármore, onde nada prende à terra e ílembra a vida. Nin­
guém mais morava em Magdala s£não árvores, em Betísaida 
sônão urzes, em CaMarnaum sfnão destroços. No deserto al­
mofadado de um convento um franciscano e uma caseira pro­
criavam a solidão.

0  mais tinha tudo emigrado como a casa de N aza r^ , pelos l l (P  
ares, para os livros do Ocidente. Nem Tiberias tinha mais ’ ' 
romanos de Tib^rio.

Um padre bem vestido informava para um bando inter- ^  
nacional de JCqdajb que Christo escolhera o pai^ esteril, a f ^
de não estragar com a maldição de Deus uma Suííia ou uma 
Itília. J/

Visão ecoiíohiica, meus caros irmãos!



— 119

l i e

Na hospedaria mosteiro de Casa Nova em Nazar^M, o fran- 
ciscano ajlemão da portaria tirara das barbas uma' frescura 
gelada dê  cerveja clara — Helles Bier, mein herr! E lhe propoj 
uísque e cigarros estupefacientes na vastidão almoxarifada da 
sua cela conventual.

O quarto lembrava um hotel de São João dei-Re 0  padre
mestre que era um sábio das Arabias trazia na vassoura negra 
da barba meio jjtilo de brilhantina.

Serafim pagou a hospedagem com fortes esmolas, mandou 
dizer uma missa pela sua própria alma e na manhã pó-de-lima 
pesquisou inutilmente a binoculo, Jericíó num cupim de mura­
lhas eremitas.

'Por declives agonizantes, desceu no calor até o poço salso 
do Mar Morto. Era o lugar mais fundo da terra,.com tr^ n to s  
níveis abaixo dos longes metros do mar. Daquelle lado, fica­
vam Sodoma e Gomorra. Serafhn^lhou e viu uma pederastia 
de azul. A Standard Oil comprara Sodoma e negociava Go- 
morra para explorar o f^d^ene  das punições. /

0  deserto da Jud|a esticou-se entre panoramas de papelão 
amarrotado, e arborizações de desastre, Josapnás como auto- 
dromos, cidades côr de tenda e ferrugem. Tudo torrado, es­
corvado, íilometrado de anátema.

Entre o Jordão magro e sujo e a sombra de salgueiros, o 
padre dos turistas dissera que só tomaria um banho para salvar 
a humanidade em Xgua de Colônia.

Ascenção da ^erra direta. Betjfânia, a Casa de Lazaro, a 
funicular de Josajliá. , E as tôrres novas de Jerusalém na lama 
consternada e no irio. Por cima o cétí da Ascenção.
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Serafim fora encontrar os mesmos judeus barbados e sujos 
do Muro das Lamentações, que na vespera mexiam o corpo ante 
a decadência do Templo como galinhas aflitas —  sorridentes 
e pálidos na sala promíscua da Banque Impériale Ottomane.

Um sacerdote assuncionista eruditamente o guiou de ga­
lochas aos dominicanos de Santo Est^acD e à Gruta do Leite, 
em Be|jil/m. Um franciscano comercial distribuía papelinhos 
de pó galatogenico na sacristia. Chamou Serafim de lado e o 
preveniu contra o dragon^ de circunstância.

A
— Estes padres de hoje, meu senhor, não acreditam nem 

em Deus!

Serafim saniu só pela noite de Jerusalem. Era a rua princi­
pal em descida. Penetrou nas luzes do Café Bristol. A sala 
abafada coloria-se de papel no jazz idiota. Um pianista sara­
coteava nulamente entre yrçons e cadeiras va^as. Havia s£rios 
gordas, homens vagos do‘Súli^ixeiros, viajantes bebedos e duas 
a lem aj^inh^ globe;lrQters. Um ar de ino(íêhcia iluminava 
aquela blasfêmia que um cachorro enorme vigiava. No interior 
do bar um rei mago tingia um cocktail.

Nosso hero|^ saj&iu pelo vento. Em cima fazia uma lua 
paulista. Passou os armazéns, o Hotel Allemby, um café turco.
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De Trente a noite crenelada dos cruzados gritou quem vens lá! 
A T ^ re  Aníonia velava s"&bre a lama dos quarteirões. Havia 
sombras de guardas ao lado dos degraus de um portão. Serafim 
aproximou-se. Emm dois soldados j|[úrdos. Perguntou-lhes 
pélo Santo Sepulcíro. .

— Não há nenhum Santo SepulcAro. . .
— Como?
— Nunca houve.
— E C^risto?
— Quem?
0  outro esclareceu:
— C^risto nasceu na Bahia.

\ \ i

Mas o guia assuncionista o fez subir de vela na mão os 
d^oito degraus do Calvário e por capejlas e muralhas afundou 
com"elle na escuridão monumental das Cruzadas.

P
A .armênias,'rocissões teimosas, barbudas, gregas, coftas, 

franciscanas sucediam-se, precediam-se, desapareciam, briga­
vam de velas e de c"anticos, liturgias, flexões, ante os envoltorios 
dos sacros si^naís guardados por tocheiros, lampadarios e 
capitáis.

0  guia explicou-lhe:
— Precisamos sa^ir antes que o mu^|ulmano feche a porta. 

E’ um turco que tem a chave do Santo Sepullc|iro já que os clris- 
tãos não se entendem s'obre a posse das verdades e das (^pe|- 
las. . . ^ s  seis e meia fecha-se tudo e ^les ficam aiii bri­
gando de candelabro e reconciliando-se depois pelas narinas da 
volúpia nos div^jis de pedra, com grande gáudio do tinhoso. . .
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Serafim viu na sombra, sentado sob a d e f ^  secular de 
uma parede, os olhos em brasa dum pederasta de barbas e 
batina.

Os desfiladeiros onde Sansão andou treinando filis­
teus e a linha de trilhos por cidades ferroviárias até o deserto 
inicial do Sinai. Safaras aqueceram moles ondulando infinitos 
amarelos no sol de trem. Onde Mo jsés andou a pé.

 ̂ Alcântara, o canal milionário, as alfândegas sob o domi­
cilio das estfelas. Os olhos de Serafim aflitamente procura­
ram o Cruzeiro no forro do céM africano.

O Cairo ks onze horas. Nas luzes colossais do hangar 
costumes de opereta, f&es, ^ente da Europa. L á / f ^ ,  autocars
com nomes excitantes. Semiramis, Heliopolis Palace, Shephe- 
ards Hotel.

^Procurou um detective que imediatamente lhe deu o en­
dereço das girls por quem viera.
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Pafuncheta e Caridad se tinham feito vacinar nas coxas 
por um doutor negro de fez, no seu apartamento de Mena 
House, donde a vista barrava os andares das pi^ramides.

lEstavam de pernas n u ^ , fazendo secar a sangria estre­
lada. Caridad pinicava num banjo. Pafuncheta de verde lia. 
Não se mexeram. Gritaram vendo-o. Tropicalizado nosso he- 
r(^t procurou varejar com os olhos as ultimas defejas de ouro 
das camisas-calças, onde escuridões se rachavam.

Pafuncheta gritou mostrando o livro:
— E’ um manual de paixões. Está fechado, como nós 

duas!
Folheava-o. Berrou:
— Dos deboches! Depressa, um corta-papel!
Serafim trouxe um alfange, mas ela tinha perdido a pagina.
— Cultura Mysica. E’ no capitulo dos deboches? Re­

signação à morte. . .  para mais tarde.
Tinha-se levantado. Caridad - Claridad limpou a vacina, 

espevitou-se mia^como um sol num lavabo.
I n g lê s  velhas sob chapéus da Rainha Viltdria na grena- 

dina quente dos ojfcasos. Fezes com luvas. Atravessaram o 
jardim de Mena House. Laranjadas e criados berberes, com o 
rosto irrepre^ensivelmente estigmatizado.

Sentaram-se para o c^á. Peregrinagens subiam os degraus 
massiços da pirâmide de jjiebps no azul.
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Rodeando turistas alarmados, policiais espancavam came­
los e condu|tores numa gritaria de massacre.

^Tinham dançado charlestões macaca^ nas construções mi­
lionárias do HelicTpolis Palace. Tinham-se fotografado s ^ re  
berros de camelos junto a Esfinge compassiva. E visitado os 
destruçps de Mêtífis e o tumulo arado dos Bois na manhã que 
pe|n^rava o deserto. Combinaram partir para Luxor, A ssua/ 
as barragens superiores do Nilo, a Niíbia, o inferno. ^

IV

i - V

No trem branco de Luxor, no trem louco de Luxor. Pafun-
cheta dormia em cima o sono da veilleuse.

A  '
Ele entrara de manso, sentara-se na couchette de Caridad. 

Conversavam. Ela  ̂ acordara e dizia asneiras & e sentiu-lhe 
nas mãos^a^coxas asperas de virgem, o ventre molle. Apertava 
o busto nu contra o seu busto pelludo. Que suor! Que frio! 
Um vumito emocional ia sacudi||o. Abotoou-se. Saiu da 
bina, pálido, eiíiquanto ela esperava.

ca-

Caridad anotara no seu diário:

“ Ser amante ^  um homem! Fui esta noite. Mas parece 
que continuo^ sem^^irgem. Que so^no me deu quando 'ejle
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entrou. Não fiz escândalo por causa de Pafuncheta. Me Úz 
pegar no seu lança-perfume! Isso me deu um incomodo horrível 
de espírito. Era a primeira vez. Não será a ultima. Sofri 
como em casa, quando tomava uísque escondido. Felizmente ele 
teve um acesso de remorso e saiu” .

A

0  guia missal, sujo como um templo, de at^ ia  azul e tuij 
bante explicara-lhes nos túneis v ^ o s  de Tul Adirj^^on que a 
Deusa Verdade protegia o defunto e que a fila das testemunhas 
ritmadas na parede, retrucava aos inquéritos acusadores.

Fofa, o deserto era o sarcofago do sol.
No va|le catacumbal dos Reis.
Trêfe burrinhos gordos, Serafim e as duas girls tinham tro­

tado até atravessar o Nilo. Populações seguiam atrá^ pedindo 
bachiche por terem nascido tão longe.

Na tarde ^obre o Egypto vermelho envolvido de ^ a re |lo . 
Serafim deu o braço a cada uma e enfiou o casco da índia na 
cabeça repleta de maus pensamentos.

Nas pelusas do hotel, um coqueiro esplendia como um
espanador. .

Um ingl"^ de dois metros batia a bola de teinis para uma
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espiga côr de rosa. Girls de escarlate, sob chapéus coloniais, 
ladeavam uma senhora insulada e decrépita.

Saíram pelo muro lateral, contornaram o Winter-Pa­
lace, a rua, a ^agitação sem barulho do Oriente, fezes, cíhfns, 
portas de négociés, Sudaneses, abjssmios, vendedores de bugi­
gangas e cigarros.

O hotel sobre as escadas jazzbandava em glícmias. Ca­
misolas enormes e brancas de crfados do SudaO moviam o ter­
raço.

0  Nilo em frente com velas e steamers. Para lá, as mu­
ralhas roseas de Tebas. E o Egito até o Mar Vermelho.

Caridad escreveu no seu diário:
Que beijo! Desceu ate lá em baixo. Não sei mais o 

que f^zer. Que falta me faz Miss Bankhurst para pedir conselho.
Ejle procura é lá. Entrego-lhe tudo pela primeira vez. 

Os seios esfericos e nequeninos, o ven tre ... Não. Ele tem
as mãos teim os^ Êíle quer chegar é lá. Ao centro. A"’ 
divisão do meu 1̂ ”. '

Partiram para a poeira de Assu“̂ .  Entre oculos enfuma­
çados de jane|las, o trem se cfibrira dum capacete branco e 
afundou equipado no deserto.
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Fornos e creneis de casas negras, lado a lado do Nilo con-, 
tratado como fertilizante. #

Cidades perdidas no pó ou brancas su/focadas de palmeiras 
nos oásis.

Caridad deitara a cabeça no colo dêle e cheirava-lhe vo­
luptuosamente as virilhas. (Paisa|eiTs abriam lagos indecisos, 
suspendiam zepelins de pedras no horizonte tranqüillo das 
miragens. '

Do diário de Caridad:

“ Lambeu minha tatorana. Nunca pensei que fosse tão 
1 /agrad/vel!

Sob as estrelas da Ilha Elefantina, Serafim pensando em 
Cleopatra que ^le  acreditava ter sido rainha em Sabá, falou 
assim à Girl-d’hoj’em-dia:

—  O teu hálito cheira o fumo de minha terra!
— 0  teu cabelo é da côr das manhãs de Minas!
— O teu beijo é quente como o sol do Rio de Janeiro.
— Quando os teus lábios reviram nos meus me envolvem 

do calor das águas de minha terra.
. V,
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—  0  teu corpo é frio como o sepulcro do meu!
—- Quando sa^s no f o j^ tro te  afi por ekses hotéis, na 

podridão das orquestras, sinto as tuas duas pontas espetarem
o meu coração e^ u an to  a minha lança se revolta contra a 
tua virgindade.

JVlinha mao em concha apanha a tua bunda quente, viva, 
musculosa e buliçosa.

^  Encosto a cabeça na tua, a | r  por esses fo^ueArotes, por 
esses charlestões. Encosto a língua na tua, molle, habosa, 
salivosa. 1 ’

E ejla escreveu:
Os efeitos do amor. Hoje fiquei em pêlo no quarto e 

notei que minhas coxas se arredondaram, ficaram gordinhas e 
macias trabalhadas pelas suas mãos, minhas curvas se a/firma-
ram, meus peitinhos ficaram duros e rebitados. Mas que co- 
ceira no bibico!” ^

V )

: U

tigenharias de parapeitos , "eles espiavam os espirros 
gigantescos do Nilo repr^ado.

Um gala-gala surgiu na ponte, um ^vo no ^ o ,  atráç da 
orelha tirando pintos vivos da manga desembaralhada.

Um fogaréu ^ a re j lo  queimava as vassouras das tamareiras. 
Deslizaram sobre trilhos em carretas indígenas.
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0  sol marteílava no estu/rio. Depois virou rodinha de São 
João na parede do céfcf, elT^quanto as barcas recolhiam nas pautas 
do Nilo.

O silencio vermelho. O rascar das noras no rio. Amanhe­
cia sobre o Cataract-Hotel. Caridad acordou como um tomate 
nos lençóis. Estava na cama de nosso her^^. Escreveu “ Gemi!”

z
Voltaram ao pai^ atarracado de templos, espetado de falus.

Mulheres e felá k  punham roupagens nos bois sacros, 
silhuetas brancas repunham em burricos a fiiga para o Egito. 
Filigranas altas de camelos ritmavam as caravanas.

). í
'a. í í'

n
I *

Do di^io  de Caridad:

‘‘Hoje de manhã dei de cara com Miss Bakhurst, no hall 
do Shepheards. Perguntou-me se a balia de Constantinopla é 
mais bejla qué‘a ba^ía de Hudson.” *
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Em Alexandria, um navio passava como um bonde. Sera­
fim tomou-o.

O Oriente fechou-se. Tudo desapareceu como a cidade no 
mar, seus brilhos, seus brancos, suas pontas de terra, esfinges
cáftjfcs, fezes, camellos, dragomans, pirâmides, haráis, minare- 
tes, abaias, pilafs^ desertos, mesquitas, templos, tapetes, acropo­
les, ingl^es, inglê^s.



FIM DE SERAFIM

A modo que um cabroii en um curral 

de cabras.

Montoya —  conquista 

espiritwaV\
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Fatigado
Das minhas viagens pela terra 
De camejlo e t^xi 
Te procuro 
Caminho de casa 
Nas estrelas
Costas atmosféricas do Brasil 
Costas sexuais 
Para vos fornicar
Como um paf  ̂bigodudo de Portugal 
Nos azu^s do clima ^
Ao solem nostrum^  ■ ' ' ' m. — — ̂  I

Entre raios, tiros e jabtíticabas.

- m r '
Mííjí,
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Nosso hero4 tende ao anarquismo enrugado.
O Brasil dos morros da infancia que lhe ofertava a insis­

tência dos mais feijões, dos mais biscoitos — dá-lhe o amor no 
regresso.

Pternas duras, bambas, peles de ^ n e t a  de mascate e de 
lixa de venda, seios de borracha e de tijolo, bundas, pêlos, lín­
guas, sentimentos.

Acocorado s‘ôbre o seu arranha-céí) ,̂ depois de luzir de limpo 
o seu canhão, ensaia dois tiros contra o quartel central de po­
licia romântica de sua terra. Fogueteiro dos telhados, ameaça 
em seguida a imprensa colonial e o Serviço Sanitário.

Descobrem-no, identificam-no, cercam-no. Os bombeiros 
guindam até escadas o pelotão lavado dos Teatro^ e Diversões.

O povo formiga dando vivas à polícia. Ele cairá nas 
luvas brancas dos seus perseguidores. ^

Uma tempestade se debruça s‘Sbre a cidade imprevista. Elle 
arranca de um pára-raios e cojloca-o na cabeça invicto..
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Uma nuvem carregada de ele|tricidade positiva esbarra 
sem querer numa nuvem cheia de eletricidade negativa.

Ambas dizem:
— Raios que te parta!
Faz então um escuro de M/rt£r do Calvario.'

PREGAÇÃO E DISPUTA DO NATURAL DAS 
AMÉRICAS AOS SOBENATURAIS DE TODOS

OS ORIENTES.

— Tudo é tempo e contra-tempo! E o tempo é eterno. Eu 
sou uma forma vitoriosa do tempo. Em luta seletiva, antropo- 
fagica. Com outras formas do tempo: moscas, eletro-eticas, 
cataclismas, policias e marimbondos!

O’ credores das elevações artificiais do destino eu vos mal­
digo! A felicidade do homem é uma felicidade guerreira. Te­
nho dito. Viva a rapaziada! 0  ^êhio é uma longa besteira!

CHAVE DE OURO

^  cidade das casas contrafortes e a fgreja com uma porção 
de conegos de espartilho no terreiro rios e o pendão do pontão.

A população das entradas padreava o su@olo mas cons­
truíram os primeiros arredores para a meia dos costura-oéÜs. E 
abriram e fecharam o vinculo dos vejfículos das ruas do central 
cabresto de São Paulo com grilos, campanulas e arrebói^s.
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Os mortos governam

o s  VIVOS.

FRAÊE FEITA.
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A sombra macha de Celestino Manso, Dona Lailá prospe­
rara e parira anualmente, na conflríencia ubárrima de dois rios 
bandeirantes que dividiam em Canaaj^s e capitanias o fetado de 
Mato-Grosso. 0  Pombinho crescera de chapelão e cavalo.

Senhores e possuidores de fundos e de largos latifúndios, 
qu^eram perpetuar no bronze filantrópico das comemorações, o 
ex-marido, ex-paf, e ex-amigo. Fizeram construir num arra­
balde do Juquerj; um Asilo para tratamento da loucura sob suas 
formas lágicas. E encomendaram a um pintor vindo da Europa 
uma fotografia a oleo do falecido. Para isso lhe forneceram 
um instanfaneo de domingo, onde se via num* banco do jardim 
da Luz o malogrado herój, de palheta, ao lado de Pinto Calçudo 
e do traidor Birimba.

0  pintor trabalhou pacientemente, honestamente, furiosa­
mente. Mas o retrato não saiu parecido. Dona Lalá achava-o 
magro, a Beatriz gordo e o Pombinho era da filial opinião de 
que ^ e  tinha as sobrancelhas carregadas de chumbo explosivo.

O pintor re fero  trabalho. Mas Celestino notou que fal­
tava um detalhe. Ele mexia a pontinha do nariz quando falava.

0  pintor, louco como um silogismo, inaugurou as cdlas de 
luxo do Asilo Serafim.
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Os padres viram que o tal clristão 
quando voltava para umas vezes não 
trazia mais chapeis, outras o capote, 
outras os calções e outras o gibão. En­
tão o que é isto? Disseram os padres 
com admiração e não comprej^enden- 
do o proceder do cj^ristão pergunta­
ram-lhe que sumiço tinha dado do 
que era seu. O homem replicou assim: 
Vós padres bem-aventurados, vós fa­
lais aos pagãos conforme o vosso 
conhecimento das coisas e eu também 
conforme o alcance da minha it|te|li- 
gência fajlo a ejles. A||Í" nos dias pas­
sados faltaram-me as palavras, pm* 
isso as minhas obras em vez de vaus 
palavras tratei de empregar e repartir 
tudo quanto tinha pelos principais 
a^im de os angariar a mim; os princi­
pais tendo-se rendido por ^ im  de 
contas as demais gentes p ro lO ^m en te  
se submejteram também. Assim disse 
o homem humilhando-se perante os 
padres e cm^^ovendo-se por fim. Os 
bons padres em verdade compadece- 
ram-se de sua liberalidade que se pri-
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vava das coisas de que necessitava. 
Depois de se terem passado alguns 
dias, eu já vou-me disse o homem aos 
padres e depois ̂ u e^ ^ le  se foi paten- 
teou-se o seu ma(i  ̂procedimento eííi- 
fim. Com as coisas que ^lle possuía, 
seduziu algumas meninas * e algumas 
raparigas que deviam ficar a seu ser­
viço e com ellas abalou.

Montoya. A Conquista Espiritual.

Elqtanto o canhão na proa lambeu o mar em pancada oito 
horas da manhã e José Ramos Gó^s Pinto Galçudo, com um 
galão na bunda tomou conta do bar e do leme. Estavam em 
pleno oceano mas tratava-se de uma revolução puramente moral.

Nosso dissimulado hero^ em Londres havia concertado a 
experiência de um mundo sem calças sôbre a solidão chispada 
que agora salgavam milhas fora da projeção econômica das 
alrâhdegas.

Após seca e meca, o encanecido secretario já falava ar­
gentino no Simpsons, de bombachas, com uma messalina e um 
comandante de transatlântico aposentados.

— Uma vez puso dcí  ̂ingllêses nocaute en la calhe! Pas­
savam e mi daba^q encontrones todavia! Yo me fué arrabiando 
e exclamé: — animales! Hijos de puêta! Se volvieralíl luego 
diez ou doce! Mas antes de fechar el tiempo, dê al primero uno 
swing en la nariz, al segundo um crochet en la padaria. Fuemos 
todos parar en el pau. Se reia de mi muque el jefe de polizia! 
E mi invitó para instrutor de box de su famijia!



P-:,
142 —  ^

: * '

4-̂

Planejaram ali um assalto à nave El Durasno em áceos 
arranjos nos diques de Belfast. Combinaram a alta oficialidade 
comprada. ^

Mas na quitância da Europa, foi-lhes impossível qualquer 
composição de ditadhra natural a bordo. A população tra­
vesseira soletrava tô*da Havelock Ellis e Proust. Atravessa­
ram o mar de smocking e cornos.

Mas reunida agora a marinhagem em pelotão freudiano 
no balão largado das auroras americanas, foi afixada no Purser’s 
Office a seguinte “ Ordine di tutti i giorni” .

‘"‘’Qui non ce  minga morale. 
wi^isolaF^

Seguiu-se um pega em que todos, mancebos e mulheres, 
coxudas, greludas, cheirosas, suadas, foram despojadas de qual­
quer calça, saia, tapacV*ou fralda.

Na ponte de comando, incitando a ereção da grumetada, 
um bardo deformava Camões:

E notarás no fim  d'èste sucesso 
^ Tra la pica e il cul qual mUro é messo!

Um principio de infecção moralista, nascido na copa, foi 
resolvido a passagem da zona equatorial. E instituiu-se em 
El Durasno, base do humano futuro, uma sociedade anônima de 
base priápica.

0  poderoso Jack da piscina pederastou em serie, iniciando 
ante avisada assem bl^ pálido conde sem plumas. Todos gri­
tavam, batendo palmas: Chegou o dia do anos do conde!

Marinheiros montaram latejantes e duros sob lençóçs de 
t>crths puros. Foi^rdenado que^syogasse ao mar uma senhora 
que estrilara por ver as filhas nuas no tombadilho que passara 
a se chamar tombandalho. Mas ela replicou que chorava de 
saudades do celebre curandeiro Dr. Voronoff.

E reunido um troço de passageiros, recalcitrante, entre os 
qua|s alguns recem-casados, desceram todos a sala ,das máqui-
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nas, onde Pinto Calçudo, n\Ke de boné, fez um ultimo ap‘êlo 
imperativo, “ ante a copula mole e geometrifca dos motores” e 
en'fergicamente protestou contrp “ a coação moral da indumen- 
tá^ria” e “ a falta de imaginação dos povos civilizados” .

— Que os vossos sonhos ^e precisém, oh ladies and gen­
tlemen! No j>ardim de inverno e alhures!

Passaram a fugir o contágio policiado dos portos, pois que 
eram a humanidade liberada. Mas como radiogramas recla­
massem, E'l Durasno proclamou pelas antenas, peste o bordo. 
E vestiu aVfesas ceroulas e esquecidos pijamas para figurar 
numa simulada quarentena em Southampton. Todos os passa­
geiros se recusaram a desembarcar. Sem dinheiro, tomaram 
carregamentos a crádito. E largaram de repente ante os semá­
foros atônitos. Encostaram nos mangueiraf^s da Bahia. Sem­
pre com peste. Depois em S ĵ^dnej, Maíaca, ,nas Ilhas Fidji, em 
Bacanor, Juan Fernandez e Malabar. Diante de Malta, Pinto 
Calçudo arvorou a Cruz de Malthus.

Nos lotiges, nas nostalgias dos salões, nos tombadilhos, à 
passagem do capitão, gritinhos cínicos lembravam fingidos 
pudores: ^

— Que c’est mal ce que vous faites, Maitre!
El Durasno só pára para comprar abacates nos cags 

tropicais.
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